
ENTIDADES DE 
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ORTOPEDISTAS 
DO DEOCLÉCIO 
FAZEM ESCALA 
NO WALFREDO 

INÍCIO DO ANO 
LETIVO NO 
ESTADO MUDA 
PARA DIA 28

O CHARGISTA IVAN CABRAL ESTÁ EM 

PERÍODO DE FÉRIAS NESTE MÊS DE JANEIRO

9. CIDADES

13. ESPORTES

10. CIDADES

2. ÚLTIMAS

RN PRECISA DE 
AJUSTES PARA 
EVITAR VIRAR 
‘PEDRINHAS’
Das 34 recomendações feitas 
pelo Conselho Nacional de 
Justiça em outubro para 
melhorar o sistema carcerário 
potiguar só 13 foram atendidas.

Sindicatos dos Jornalistas 
e Associação dos Cronistas 
Esportivos do RN acionarão 
presidente do Alecrim na Justiça 
por proibir acesso a estádio.

Aumento da procura por 
matrículas na última hora faz 
com que Secretaria de Educação 
adie o início das aulas na rede 
estadual do dia 22 para dia 28.
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3. PRINCIPAL

/ NA COPA / AEROPORTOS AUGUSTO SEVERO E ALUÍZIO ALVES RECEBERÃO AO MENOS 105 NOVOS 
VOOS NATAL-GUARULHOS (SP), DENTRO DA MALHA AÉREA ESPECIAL, CUJO TOTAL É 1.973 VOOS

COPA
EM CÉU DE 
BRIGADEIRO

 ▶ Anúncio ofi cial feito ontem pela Agência Nacional 

de Aviação Civil indica que os aeroportos de São 

Gonçalo e de Parnamirim receberão os novos voos 

dentro da “Malha Aérea Especial da Copa”

DEMIS ROUSSOS

NEY DOUGLAS / NJ
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Ter informações privilegiadas nas mãos
pode deixar a sua empresa à frente
da concorrência.

Assine o Jornal de Licitações da SEC NATAL e 
saiba tudo o que acontece no Rio Grande do 
Norte e no Nordeste em oportunidades de
vendas  para o setor público.

Venha fazer parte desse mercado.

SEC NATAL,
sua empresa à frente nas licitações. 

secnatal@secnatal.com.br
www.secnatal.com.br

84 - 3211-9525

TEMPO DE APRENDER 
/ EDUCAÇÃO /  PROCURA DE ÚLTIMA HORA POR MATR´ÍCULAS NA REDE ESTADUAL 
FAZ SECRETARIA ADIAR O INÍCIO DO ANO LETIVO PARA DIA 28 PRÓXIMO

MATHEUS SOARES
DO NOVO JORNAL

OS PAIS QUE ainda não matricu-
laram os fi lhos na rede estadual 
de ensino terão mais uma sema-
na para fazê-lo antes que as au-
las se iniciem. Isso porque a Se-
cretaria Estadual de Educação de-
cidiu prorrogar o calendário le-
tivo para o dia 28 de janeiro, em 
função da grande busca de vagas 
nas últimas 48 horas. 185 mil es-
tudantes já tiveram suas matrícu-
las efetivadas.

De acordo com Eduardo Co-
lin, coordenador estadual das Di-
retorias Regionais de Educação, 
o costume de matricular os fi lhos 
somente nas primeiras semanas 
de aula foi o principal motivo para 
a grande procura nos últimos dois 
dias. “Tradicionalmente os pais 
matriculam os fi lhos somente na 
primeira semana de aula. Muitos 
só comparecem à escola na hora 
da matricula e não se informam 
sobre o calendário escolar ao lon-
go do ano”, alegou.

Além disso, a Copa do Mun-
do desse ano foi responsável por 
adiantar o calendário escolar de 
fevereiro para janeiro. Dessa for-
ma, ele disse, nem as escolas nem 
os pais estavam acostumados a 
efetuar as matrículas nesse perío-
do do ano. O novo calendário es-

colar de 2014 começa cinco dias 
depois da data prevista, passando 
do dia 22 para o dia 28 de janeiro. 
O fi m do ano letivo, previsto ini-
cialmente para 19 de dezembro, 
ainda não foi confi rmado pela se-
cretaria, que ainda estuda as rea-
dequações possíveis. 

“A Secretaria está se reunin-
do para saber como será feito, se 
vamos diminuir as férias do meio 
do ano ou se prorrogaremos a 
data fi nal”, comentou. O novo ca-
lendário será anunciado próxi-

ma semana. Atualmente as ins-
crições na rede estadual de en-
sino estão sendo realizadas no 
endereço do SIGEduc (www.si-
geduc.rn.gov.br). O pai ou o pró-
prio aluno deve escolher a esco-
la pretendida no portal eletrônico 
e, em seguida, apresentar à dire-
ção da escola, dentro do prazo de 
15 dias, o comprovante de matrí-
cula e os documentos de identifi -
cação pessoal e de comprovação 
de endereço.

Segundo Colin, mais de 200 

mil estudantes já se inscreveram 
no portal virtual do SIGEduc. 15 
mil deles, no entanto, ainda não 
apresentaram os documentos às 
escolas para concluírem a matrí-
cula. A expectativa para 2014 é de 
250 mil estudantes matriculados. 
Caso haja dúvida ou difi culdade 
no processo, a Central de Aten-
dimento da Secretaria Estadual 
de Educação, localizada no Cen-
tro Administrativo do Estado, em 
Lagoa Nova, continuará atenden-
do ao público das 8h às 18h.

 ▶ Mudança no calendário causada pela Copa do Mundo é um dos motivos para o atraso nas matrículas

NEY DOUGLAS / NJ

APESAR DE ENSAIAR uma trégua 
na ameaça de rebelião até a pre-
sidente Dilma Rousseff  defi nir 
seu espaço na reforma ministe-
rial, o PMDB promete endure-
cer nas negociações com o PT 
para a formação de palanques 
regionais. A cúpula do partido, 
reunida, avaliou a realização de 
uma pré-convenção para tratar 
das alianças regionais. 

Foi discutida uma mudança 
na orientação para os diretórios 
locais concedendo maior inde-
pendência nas composições. As 
principais divergências entre 
PMDB e PT estão no Rio de Ja-
neiro, Ceará, Piauí, Bahia, Ma-
ranhão e Paraná. PT e PMDB es-
tão “naturalmente” juntos em 
quatro Estados, segundo levan-
tamento dos peemedebistas. 

“Enquanto a reforma fi cou 
estagnada, essa questão dos Es-
tados ainda guarda uma ten-
são. O PT quer tudo, mas é im-
portante o respeito do parti-
do aos aliados”, disse o líder 
do PMDB na Câmara, Eduardo 
Cunha (RJ). Em conversa com 
o vice-presidente, Michel Te-
mer, horas antes do encontro 
do PMDB, a presidente prome-
teu defi nir as mudanças no par-
tido até o dia 29. Dilma mandou 
ainda um recado de que está re-
alizando consultas aos aliados 
e que não há defi nição sobre as 
trocas. 

A ideia era acalmar o PMDB, 
principal aliado, que está irrita-
do por ter ouvido inicialmente 
que não havia chance de am-
pliar seu espaço na Esplanada 
e ganhar um sexto ministério. O 
PMDB queria a Integração Na-
cional. Segundo relatos, a dis-
cussão dos peemedebistas on-
tem começou tensa, mas o vice 
tentou acalmar os correligio-
nários. Temer teria pedido um 
voto de confi ança a Dilma.

PMDB PROMETE 
ENDURECER COM 
PETISTAS NOS 
PALANQUES

/ ELEIÇÕES /

 ▶ João Paulo Cunha acredita que vitória do PT vai revelar a “armação”

JUCA VARELLA/FOLHAPRESS

O DEPUTADO FEDERAL João Pau-
lo Cunha (PT-SP) afi rmou on-
tem que a reeleição da presi-
dente Dilma Rousseff  em 2014 
é “fundamental” para os pe-
tistas condenados no proces-
so do mensalão. “Para nós, da 
Ação Penal 470 [mensalão], eu, 
José Dirceu, José Genoino e o 
companheiro Delúbio Soares, 
é fundamental ganhar a elei-
ção porque queremos mostrar 
que toda essa armação em tor-
no da nossa ação penal é políti-
ca”, disse o petista durante ato 
de desagravo organizado por 
aliados em Osasco (SP), seu re-
duto eleitoral. 

Condenado a 9 anos e 4 
meses de prisão por lavagem 
de dinheiro, corrupção passiva 
e peculato, João Paulo aguar-
da a expedição de seu manda-
do de prisão pelo presidente do 
STF (Supremo Tribunal Fede-
ral), Joaquim Barbosa, que saiu 
em férias na semana passada 
sem assinar o mandado. “Jo-
aquim Barbosa é cruel. Acha 
que não tenho mãe, mulher, fi -
lhos? Acha que sou um bando-
leiro que anda pelo Brasil?”, cri-
ticou o deputado. 

Ao dizer que está “prepara-
do” para se apresentar à Polí-
cia Federal “de cabeça erguida”, 
João Paulo recorreu ao bom hu-

mor e disse que não pretende 
“dividir a escova de dentes com 
Delúbio” e que os correligioná-
rios presos no Complexo Peni-
tenciário da Papuda, em Bra-
sília, afi rmaram que “tem um 
lençol sobrando”. O deputa-
do disse ainda que o segundo 
mandado de Dilma precisa “ser 
melhor que o primeiro” e que a 
presidente deve “fazer uma re-
forma agrária para valer”. “Não 
podemos acelerar os juros e de-
pois fazer os juros voltarem [a 
crescer]”, criticou. 

Em sua defesa, João Pau-
lo disse que o mensalão “não 
foi o maior escândalo político 
ou fi nanceiro que já existiu na 
história do Brasil”. “É mentira 
que houve desvio de dinhei-
ro público e votações orques-
tradas na Câmara”, afi rmou. 
“Esse sofrimento tem que va-
ler de alguma coisa”, disse o 
deputado durante discurso 
de 40 minutos em que pediu 
para que amigos e familiares 
escrevam cartas para ele en-
quanto estiver preso. “Quero 
que vocês fi quem fi rmes aqui 
fora. E se alguém acha que 
vou parar, pode tirar o cavalo 
da chuva. A luta continua”. O 
ato de desagravo a João Paulo 
Cunha contou com cerca de 
300 pessoas. 

NA PRIMEIRA VEZ em que o Vati-
cano foi confrontado em ses-
são pública sobre acusações de 
abuso sexual cometido por sa-
cerdotes contra menores, re-
presentantes da Santa Sé disse-
ram que não há desculpas para 
o crime , mas negaram obstruir 
investigações policiais. A ses-
são ocorreu em Genebra (Suí-
ça), na primeira reunião que o 
Comitê da ONU para os Direi-
tos da Criança fez para a dis-
cussão do assunto. 

A participação do Vaticano 
sinaliza a nova diretriz do papa 
Francisco, que defendeu “atua-
ção decisiva” contra escândalos 
e mudou leis penais do Vatica-
no para tornar crime as ofen-
sas sexuais. A igreja é acusada, 
principalmente desde o início 
dos anos 2000, de encobrir es-
cândalos de abuso. Com isso, 
a ONU abriu inquérito sobre a 
suspeita de violação, pelo cle-
ro, da Declaração Universal dos 
Direitos da Criança --da qual o 
Vaticano é signatário. 

Na sessão de ontem, o re-
presentante do Vaticano na 
ONU, monsenhor Silvano To-
masi, disse que há abusado-
res em todas as profi ssões, in-
cluindo o clero, e que esse cri-
me nunca deve ser justifi cado, 
seja onde for --”em casa, nas es-
colas, no esporte ou nas organi-
zações religiosas”. 

Tomasi prometeu a ajuda 
da Santa Sé --que, segundo ele, 
se dispõe a receber sugestões 

de como coibir a prática--, mas 
criticou a comissão da ONU 
por ter acusado a igreja de obs-
truir a investigação: “Ao contrá-
rio, queremos que haja trans-
parência e que a igreja siga seu 
curso”. 

Em 2013, a Santa Sé se ne-
gou a dar mais informações à 
ONU sobre seus procedimen-
tos canônicos para punir pa-
dres acusados. O Vaticano diz 
fazer isso devido às diferenças 
entre os direitos laico e canô-
nico e defende que os casos se-
jam julgados nos países onde 
os abusos ocorreram. 

Para a responsável pela co-
missão da ONU, Sara Oviedo, 
a Igreja Católica tem de dar o 
exemplo. “Os castigos aplica-
dos nunca parecem refl etir a 
gravidade dos fatos”, disse. Os 
primeiros casos de sacerdotes 
que abusaram de menores fo-
ram denunciados nos EUA, no 
início da década passada; em 
2003, após 500 processos, a Ar-
quidiocese de Boston aceitou 
indenizar as vítimas em US$ 85 
milhões.  

Em seguida, escândalos 
atingiram igrejas de vários pa-
íses da Europa. Na Irlanda, re-
latório acusou líderes eclesi-
ásticos de proteger abusado-
res por mais de três décadas; 
na Alemanha, centenas acu-
saram padres de abuso sexu-
al ou físico desde 2010. Houve 
denúncias também na Améri-
ca Latina. 

“GANHAR ELEIÇÃO 
É FUNDAMENTAL”

IGREJA DIZ QUE NÃO HÁ 
PERDÃO PARA ABUSOS

/ MENSALÃO /

/ VATICANO /
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Aeroportos integrantes da Malha Aérea da Copa
AEROPORTO UF CIDADE PERÍODO DE COORDENAÇÃO

1 AEROPORTO PRESIDENTE JUSCELINO KUBITSCHEK DF BRASÍLIA 06/06/2014 A 20/07/2014
2 AEROPORTO SANTA GENOVEVA - GOIÂNIA GO GOIÂNIA 06/06/2014 A 20/07/2014
3 AEROPORTO DA PAMPULHA - CARLOS DRUMMOND DE ANDRADE MG BELO HORIZONTE 06/06/2014 A 20/07/2014

4 AEROPORTO TANCREDO NEVES MG CONFINS 06/06/2014 A 20/07/2014
5 AEROPORTO FRANCISCO DE ASSIS MG JUIZ DE FORA 06/06/2014 A 20/07/2014
6 AEROPORTO INTERNACIONAL DO RIO DE JANEIRO - GALEÃO RJ RIO DE JANEIRO 06/06/2014 A 20/07/2014
7 AEROPORTO SANTOS DUMONT RJ RIO DE JANEIRO 06/06/2014 A 20/07/2014
8 AEROPORTO DE CABO FRIO RJ CABO FRIO 06/06/2014 A 20/07/2014
9 AEROPORTO DE CONGONHAS SP SÃO PAULO 06/06/2014 A 20/07/2014
10 AEROPORTO DE GUARULHOS - GOVERNADOR ANDRÉ FRANCO MONTORO SP GUARULHOS 06/06/2014 A 20/07/2014
11 AEROPORTO DE VIRACOPOS SP CAMPINAS 06/06/2014 A 20/07/2014
12 AEROPORTO PROFESSOR URBANO ERNESTO STUMPF SP SÃO JOSÉ DOS CAMPOS 06/06/2014 A 20/07/2014
13 AEROPORTO DEPUTADO LUÍS EDUARDO MAGALHÃES BA SALVADOR 06/06/2014 A 12/07/2014
14 AEROPORTO PINTO MARTINS CE FORTALEZA 06/06/2014 A 12/07/2014
15 AEROPORTO PRESIDENTE CASTRO PINTO PB BAYEUX 06/06/2014 A 12/07/2014
16 AEROPORTO PRESIDENTE JOÃO SUASSUNA PB CAMPINA GRANDE 06/06/2014 A 12/07/2014
17 AEROPORTO DOS GUARARAPES - GILBERTO FREYRE PE RECIFE 06/06/2014 A 12/07/2014
18 AEROPORTO REGIONAL HUGO CANTERGIANI RS CAXIAS DO SUL 06/06/2014 A 12/07/2014
19 AEROPORTO SALGADO FILHO RS POTO ALEGRE 06/06/2014 A 12/07/2014
20 AEROPORTO EDUARDO GOMES AM MANAUS 06/06/2014 A 03/07/2014
21 AEROPORTO MARECHAL RONDON MT VÁRZEA GRANDE 06/06/2014 A 03/07/2014
22 AEROPORTO AFONSO PENA PR SÃO JOSÉ DO PINHAIS 06/06/2014 A 03/07/2014
23 AEROPORTO AUGUSTO SEVERO RN PARNAMIRIM 06/06/2014 A 03/07/2014

24 AEROPORTO ALUÍZIO ALVES RN SÃO GONÇALO DO AMARANTE 06/06/2014 A 03/07/2014

25 AEROPORTO LAURO CARNEIRO DE LOYOLA SC JOINVILLE 06/06/2014 A 03/07/2014

A MALHA AÉREA especial da Copa 
do Mundo, que será implantada 
no Brasil do dia 6 de junho ao dia 
20 de julho terá 1.973 novos voos - 
entre reforços nas rotas mais mo-
vimentadas e em rotas que não 
existem regularmente até agora. 
Os dados, divulgados ontem pela 
Agência Nacional de Aviação Civil, 
apontam que a rota Natal – Gua-
rulhos foi a quarta mais procurada 
pelas empresas aéreas entre as ci-
dades sedes, com 105 novos voos, 
com 23.459 assentos oferecidos. 

A agência confi rmou ainda 
que durante o período da Copa 
do Mundo o Rio Grande do Nor-
te terá dois aeroportos operando - 
além do Augusto Severo, em Par-
namirim, o Aeroporto Internacio-
nal Aluízio Alves, em São Gonça-
lo, embora não tenha detalhado o 
trânsito de aeronaves em cada um 
durante o período do torneio.

O estado deve receber, prova-
velmente, mais do que os 105 no-
vos voos divulgados ontem pela 
Anac. É que a agência divulgou 
apenas as rotas mais procuradas 
(ver quadro) e não o total de novos 
voos solicitados entre todas as ci-
dades sedes do mundial. Assim, se 
foram solicitados voos entre Na-
tal e outras capitais como Fortale-
za, Salvador, Brasília, Porto Alegre, 
entre outras, ainda não foram de-
talhados pela agência. Ao todo, 80 
mil voos foram incluídos ou mo-
difi cados na malha aérea brasilei-
ra durante o período. O número 
representa 42% da malha área do 
país para o período em questão.

O lançamento da malha aérea 
especial da Copa foi feito ontem 
pelo diretor-presidente da Anac, 
Marcelo Guaranys, e outros dire-
tores da agência. Representantes 
das companhias aéreas não par-
ticiparam do anúncio à imprensa.

De acordo com Guaranys, 
para aprovar os voos solicitados, 
foi analisado se há capacidade nos 
aeroportos - comprimento sufi -
ciente de pista, pátio para aerona-
ves e capacidade de terminal de 

passageiros, que infl uenciam na 
quantidade de voos que um ae-
roporto pode receber ou emitir - e 
das empresas de prestar o serviço 
a contento e a capacidade de con-
trole do tráfego aéreo.

Segundo a Anac, serão contro-
lados 25 aeroportos na malha aé-
rea da Copa - nas 12 cidades-sede 
do Mundial e outros 13 aeropor-
tos até 200 quilômetros de distân-
cia das sedes. “Os novos voos fo-
ram concedidos de acordo com a 

capacidade dos aeroportos”, afi r-
mou Guaranys. “Ainda há espaço 
para novos ajustes e novos voos. 
Este acréscimo não representa so-
brecarga do sistema”.

As rotas que mais receberam 
voos na malha aérea especial da 
Copa foram de Brasília para Gua-
rulhos (na Grande São Paulo), com 
288 novas opções de horários; de 
Fortaleza para Guarulhos, com 205; 
do Santos Dumont para Campinas, 
com 284; de Natal para Guarulhos, 

com 105; e de Recife para Guaru-
lhos, com 105 novas opções de voos.

“Este tipo de procedimento, 
de criar-se uma malha aérea es-
pecial em um grande evento, é ab-
solutamente normal na realização 
de grandes eventos mundo afora”, 
afi rmou Guaranys.

De acordo com a agência re-
guladora, até o fi nal de dezembro, 
apenas 4% das passagens aéreas 
para o período da Copa de 2014 
haviam sido vendidas.

CAIU 
DO CÉU

/ COPA /  ANAC CONFIRMA DOIS AEROPORTOS EM 
OPERAÇÃO NO RIO GRANDE DO NORTE DURANTE A 
COPA E PELO MENOS 105 NOVOS VOOS NATAL-SÃO 
PAULO DURANTE O PERÍODO DO MUNDIAL

As empresas aéreas deverão 
responder à Anac até o dia 31 de 
janeiro se aceitam as mudanças 
ou se serão necessários novos 
ajustes em adequação de horários. 
Se aceitarem, a Anac espera que 
os novos voos já sejam oferecidos 
a partir da próxima semana. Mas, 
se duas companhias pediram 
voos idênticos, por exemplo, os 
horários podem ser ajustados em 
minutos ou horas.

A Associação Brasileira 

das Empresas Aéreas (Abear) 
informou, em nota, que, 
dependendo da análise realizada 
pelas companhias, a inclusão 
dos novos trechos pode 
ocorrer “a partir das próximas 
semanas”, em vez de efetuar 
as mudanças de uma só vez. A 
entidade recomendou, ainda, 
que os consumidores planejem 
com antecedência as viagens, 
evitando transtornos em casos de 
alterações de roteiro.

O rearranjo feito pela Anac 
considerou que turistas de países 
como México e Argentina estarão 
entre aqueles que mais virão ao 
Brasil durante a Copa. Entre as 
cinco rotas mais pedidas estão 
voos do Galeão para Ezeiza e 
Aeroparque (ambos na Argentina) 
e do Santos Dumont a Viracopos.  
Com esses novos trechos, o 
governo espera que o valor das 
passagens disponíveis para turistas 
que vão assistir aos jogos caiam.

Veja quais foram os principais 
pedidos das empresas aéreas

As cinco principais rotas: 
 ▷ 1 - Galeão (RJ) - Ezeiza (Argentina), com novos 262 voos 
 ▷ 2 - Brasília (DF) - Guarulhos (SP), com 288 novos voos 
 ▷ 3 - Fortaleza (CE) - Guarulhos (SP), com 205 novos voos 
 ▷ 4 - Santos Dumont (RJ) - Viracopos (SP), com 284 voos novos 
 ▷ 5 - Galeão (RJ) - Aeroparque (Argentina), com 242 

Rotas mais procuradas dentro do país: 
 ▷ 1 - Brasília (DF) - Guarulhos (SP), com 288 novos voos 
 ▷ 2- Fortaleza (CE) - Guarulhos (SP), com 205 
 ▷ 3 - Santos Dumont (RJ) - Campinas (SP), com inclusão de 284 voos 
 ▷ 4 - Natal (RN) - Guarulhos (SP), com 105 
 ▷ 5 - Recife (PE) - Guarulhos (SP), com 59 novos voos

EMPRESAS RECOMENDAM 
PLANEJAMENTOS

O anúncio de que a Anaca 
atendeu o pedido das operado-
ras aéreas que solicitaram 105 
voos de Guarulhos para Natal 
foi recebido com entusiasmo 
por representantes do merca-
do turístico local.  O vice-presi-
dente da Associação Brasileira 
das Agências de Viagem (Abav-
-RN) Abdon Gosson, chamou a 
procura de “excepcionalmen-
te bom”, acima das expecta-
tivas para o período. Ele diz 
que, apesar dos jogos em Natal 
acontecerem de 13 a 24 de ju-
nho, ele considera que o movi-
mento forte de turistas será um 
pouco mais ampliado, de 10 a 
27 de junho. 

Na média, a quantidade de 
vôos para Natal nas férias do 
meio do ano, em julho, variam 
de 60 a 70. Portanto, Gosson 
acredita na possibilidade do nú-
mero de vôos solicitados para a 
capital potiguar aumentar ain-
da mais, uma vez que a data da 
Copa coincide com o calendário 
de férias. 

Gosson lembrou que os 105 
voos não devem vir exclusiva-
mente de São Paulo, pois o Ae-
roporto de Guarulhos funcio-
na como um hub (ponto de 
convergência) de vários vôos. 
“Além de virem muitas pesso-
as da capital paulista, neste nú-
mero estão incluídos passagei-
ros das cidades vizinhas à capi-
tal. E também Guarulhos fun-
ciona como uma escala para 
várias cidades do Brasil, assim 
como é ponto de chegada de 
70% dos vôos internacionais 
para o país”, explicou ele. 

Sobre a real possibilidade 
do aumento dos voos, Gosson 
falou que em termos de pro-
moção de visibilidade turísti-
ca, a contribuição do evento é 
incomensurável. 

“Não é porque faltam inves-
timentos em saúde e educação 
que não devemos investir nes-
se tipo de evento. Claro que as 
melhorias sociais devem acon-
tecer, mas não dá para ver os 
investimentos de forma ex-
cludente. A Copa indiscutivel-
mente será boa para a cidade”, 
concluiu Gosson.

O presidente da ABIH-RN, 
Habib Chalita, também festeja 
o aumento de voos para Natal.  
Ele chegou a fazer um cálculo, 
tendo como base 200 passagei-
ros por aeronave, cada um gas-
tando em torno de US$ 100. Por 
essa estimativa, circulariam na 
economia local em torno de R$ 
4, 8 milhões.

EMPRESÁRIOS 
DO TURISMO 
FESTEJAM NOVA 
MALHA AÉREA

 ▶ Anúncio feito ontem pela Anac indicou que aeroporto Augusto Severo vai funcionar junto com o Aluízio Alves, em São Gonçalo do Amarante

 ▶ Aeroporto Aluízio Alves corre contra o tempo para funcionar
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Editor 

Carlos Magno Araújo

Sacerdotes corrompidos, 
em vez de dar o pão da 
vida, dão um alimento 
envenenado ao santo 
povo de Deus”

ARENA
A empresa Stick’s Eventos 

LTDA foi a vencedora da licitação 
para a locação, transporte, insta-
lação, montagem, manutenção e 
desmontagem de 11.744 assentos 
temporários, na Arena das Dunas, 
pelo valor de R$ 9,7 milhões. A in-
formação foi publicada ontem no 
Diário Ofi cial do Estado, na seção 
do Departamento de estradas e 
Rodagem, sob a assinatura de De-
métrio Torres.   

GERALDO
O secretário-geral da FIFA, 

Jérôme Valcke, aquele mesmo que 
não só criticou a construção da 
Arena das Dunas, seu ritmo; como 
também disse que o Brasil esta-
ria necessitando levar um chute 
no traseiro, quem diria: virá para 
a inauguração da Arena, dia 22. É 
como diz a Bíblia, há tempo para 
tudo, inclusive para inaugurações. 
Antes de vir a Natal, ele passará 
por São Paulo, Manaus e Cuiabá. A 
abertura do estádio na capital po-
tiguar acontecerá na quarta-feira, 
dia 22, com presença da presiden-
te Dilma Rousseff . 

AMPLIAÇÃO 
A Petrobras está pedindo ao 

Instituto de Desenvolvimento Sus-
tentável e Meio Ambiente (IDE-
MA) a licença de alteração para 
ampliação da carga de processa-
mento e alteração de produção 
das unidades de Diesel e QAV ins-
taladas na refi naria Potiguar Cla-
ra Camarão. Aproveitando a opor-
tunidade - passados todos esses 
anos - não faria mal a ninguém se 
a Petrobras convocasse a impren-
sa para demonstrar, em números, 
afi nal, o que é a Refi naria Clara 
Camarão. Até para desmistifi car 
o eterno adjetivo de “minirrefi na-
ria”, que tanto incomodou, no pas-
sado, alguns (hoje) ex-integrantes 
da administração passada. 

VIAGEM

A Secretaria de Segurança Pú-
blica e da Defesa Social prorrogou 
contrato com a empresa Aerotur 
Serviços de Viagens LTDA para 
fornecimento de passagens aére-
as nacionais e operacionalização 
de reservas, marcação de bilhetes 
para atender os servidores do ór-
gão no valor de R$ 240,3 mil. Con-
forme a publicação no Diário Ofi -
cial, são R$ 216,3 mil para 2014. O 
restante? O restante (R$ 24 mil) 
fi ca reservado para 2015.

PONDO O BICHO PRA DANÇAR
Há alguns dias este NOVO 

JORNAL chamou a atenção para 
o fato de que, mesmo após opera-
ção da Polícia Federal, o jogo bicho 
seguia funcionando na cidade. E 
também cobrou ações como as 
que foram realizadas em Brasília, 
onde a Polícia afi rma ter acabado 
com a contravenção. Hoje, é dia de elogiar a atuação do Ministério 
Público Federal – e, por conseguinte, da Polícia Federal – pela de-
núncia apresentada ontem, contra 40 envolvidos na contravenção. 

O documento revela com detalhes que o jogo do bicho não é 
simplesmente esse sistema de aposta simples e sem perigo que re-
side, com suas banquinhas, em centenas de portas de bares na ca-
pital potiguar e que algumas instâncias da Polícia local ignoram 
solenemente. Os denunciados são acusados de contrabando, cor-
rupção ativa, lavagem de dinheiro e organização criminosa arma-
da. As escutas telefônicas promovidas pelo MPF comprovam in-
clusive a disputa de grupos pelo controle do “negócio” na capital.

Por meio das denúncias, o Ministério Público acredita ter con-
seguido, com a Operação Forró e as denúncias, desarticulado duas 
organizações criminosas: uma liderada por Maurício Alves de Bar-
ros e a outra, por Vicente Paulo da Silva Neto, “cada qual com ativi-
dades criminosas próprias, mas excepcionalmente associadas en-
tre si no empreendimento”. Os principais envolvidos no esquema 
continuam presos. O que pode nos levar a pensar que o sistema de 
apostas irregulares também deva ter sofrido um baque.

Andando pela cidade, percebe-se que não. A continuidade da 
operação do jogo do bicho em Natal, pelo menos aparentemente, 
não descredencia a ação da Procuradoria da república. Pelo con-
trário. Só reforça a necessidade de que esse tipo de trabalho seja 
cada vez mais reforçado. A operação Forró é apenas uma batalha 
vencida numa guerra que – ao que parece – está se desenhando 
em todo o Brasil. Ao que parece, em diferentes estados os agentes 
públicos estão despertando para a necessidade de desfazer essa 
ponta de iceberg do crime que é o jogo do bicho. E dessa corrente 
o Rio Grande do Norte não pode deixar de participar.

O Ministério Público Federal e as polícias devem cada vez mais 
recrudescer ações como a que está se vendo agora. Sempre ten-
do em mente que cada empresa de exploração da contravenção 
pode – as investigações, em geral apontam que sim – guardar em 
seu âmago um esquema criminoso muito mais perigoso do que se 
acredita. A sociedade não pode se deixar iludir pela falsa imagem 
de que – a exemplo de um Bolsa Família – o jogo do bicho distribui 
renda aos menos favorecidos. Não. O jogo do bicho não é progra-
ma social; e só quem vence com ele, realmente, são pessoas que 
em nada estão interessadas na melhoria da qualidade de vida da 
população. O jogo do bicho é uma contravenção e sua existência, 
numa sociedade que cobra tanto o combate à corrupção, não tem 
mais razão de ser. Quem venham muitas outras sessões de forró 
como essa que foi tocada recentemente em Natal. E que os ditado 
mais falado entre os bicheiros, com relação a sua atividade e a ação 
policial, seja (com o perdão do trocadilho) “se fi car o bicho come, 
se correr o bicho pega”. 

 ▶ O CREA-RN, atendendo solicitação 
do Ministério Público, está verifi cando as 
condições de acessibilidade nos prédios 
do campus central da UFRN. 

 ▶ Está em gestação a criação do 
Centro de Apoio à Imprensa para atender 
aos jornalistas interessados em cobrir 
aspectos da Copa do Mundo FIFA 2014 
para além dos jogos de futebol. O Centro 

vai oferecer 200 vagas e funcionará no 
Laboratório de Comunicação da UFRN.

 ▶ A BB Seguridade Participações S/A 
recebeu ontem o prêmio Latin Finance 
Deals of The Year 2013 por ter realizado 
a maior oferta inicial de ações (IPO, em 
inglês) do mundo no ano de 2013. O 
prêmio é concedido pela Latin Finance. 

 ▶ Dia 25 de Janeiro, na Arena Ecomax 

Pirangi, tem Jota Quest. A abertura fi ca 
por conta de Uskaravelho e Banda Pura 
Tentação.

 ▶ Vigilância e prevenção de violência 
e acidentes, incluindo acidentes de 
trânsito durante a Copa do Mundo será 
tema de videoconferência dia 23, no 
Hospital Universitário Onofre Lopes 
(Huol). 

 ▶ Todos os 65 mil alunos da rede 
municipal de educação receberão 
fardamento para o ano letivo que começa 
dia 4 de fevereiro. O investimento é de R$ 
8,42 milhões.

 ▶ A Liga Contra o Câncer está com 15 
vagas de residência médica abertas. 
Os interessados têm até o dia 10 de 
fevereiro para se candidatar.

ZUM  ZUM  ZUM

DO PAPA FRANCISCO, SOBRE OS ESCÂNDALOS DA IGREJA CATÓLICA

UNP
A Universidade Potiguar, in-

tegrante da rede internacional de 
universidades Laureate, abre, a 
partir deste semestre, uma nova 
unidade, agora na Zona Norte de 
Natal. A nova estrutura vai aten-
der a demanda dos moradores da 
região e será instalada no shop-
ping Estação, na avenida João Me-
deiros Filho. Serão oferecidos cin-
co cursos e já estão abertas as ins-
crições para o primeiro vestibular, 
que será realizado no dia 26 de ja-
neiro. Mais informações em www.
unp.br.

CORNETEIRO

Após convocar as empresas, 
a FJA agora convoca os candida-
tos a Rei, Rainha, fi gurinista e cor-
neteiro do Carnaval Multicultural 
de Natal. Os vencedores para os 
“cargos” de rei, rainha e fi gurinis-
ta ganharão R$ 7 mil. Já o corne-
teiro terá direito a premiação de 
R$ 5 mil. Os interessados devem 
apresentar breve currículo e – no 
caso dos corneteiros – se subme-
ter a um teste que correrá dia 3 de 
fevereiro para “breve desempenho 
musical com o instrumento”.      

CARTÓRIOS
Também na pauta para 2014 

está a votação da PEC que efe-
tiva titulares interinos de cartó-
rios sem concurso público. Segun-
do dados do Conselho Nacional 
de Justiça (CNJ), existem 4.965 di-
rigentes de cartórios nesta situa-
ção (33% do total). A Constituição 
proíbe. Há cinco anos, o CNJ uni-
formizou as regras dos concursos 
e determinou que fossem realiza-
dos no prazo de seis meses. Até 
hoje os tribunais de Justiça de 14 
estados e do Distrito Federal ainda 
não cumpriram a norma. Segundo 
o Senado, o RN cumpre o que foi 
determinado. 

SUPLENTES
Essa – se passar – vai provo-

car mudança histórica na política 
brasileira. Ainda mais se for antes 
da eleição de outubro. Tramita na 
Câmara Federal a PEC que reduz 
para um o suplente de senador e 
proíbe a eleição de substituto que 
seja cônjuge ou parente consan-
guíneo ou afi m do titular, até o se-
gundo grau ou por adoção. Atual-
mente, cada titular de vaga no Se-
nado tem direito a dois suplen-
tes e não há limites à indicação de 
parentes.

▶ carlosmagno@novojornal.jor.br

Ilhas” na educação
Já não se duvida, em qualquer ramo de atividade, que a infor-

matização é aliada preciosa para quem deseja alcançar efi ciência e 
qualidade. Não se concebe mais a manutenção da dita “mentalida-
de analógica” num mundo que hoje pensa e age de maneira digital. 

Neste sentido, é necessário louvar o esforço da Secretaria de 
Educação do Estado ao criar um sistema que permite não apenas 
a efetivação da matrícula, mas o acompanhamento on line do de-
sempenho das escolas, das turmas, dos alunos e dos professores. 

No mundo ideal, tudo funciona perfeitamente. Neste ano, o 
processo de matrículas apresenta difi culdades: nem as diretorias 
das escolas dominam o processo nem todos os pais sabem como 
usar o sistema. É preciso consertar, mas, acima de tudo, é necessá-
rio registrar que o processo está passando da idade da pedra para 
o que há de mais atual.

Neste período do ano, a imagem das fi las quilométricas de pais 
de alunos à espera de vagas nas escolas públicas ocupa boa parte 
do noticiário. Em geral, embute um juízo pronto: as fi las ocorrem 
porque não há escolas ou vagas sufi cientes para atender a deman-
da. É preciso cautela para analisar o que de fato está ocorrendo.

Tome-se outro exemplo, o da Escola do Quarto Centenário, lo-
calizada nas dependências da UnP da avenida Floriano Peixoto, 
em Petrópolis. O colégio é resultado de uma parceria entre a UnP e 
a Prefeitura de Natal e tem ensino de qualidade. 

A responsabilidade das matrículas é do município. Todo ano, 
como neste, há fi las de pais querendo uma vaga nova ou renovar a 
que possui. A impressão é que a desorganização é geral e que não 
há outras escolas funcionando.

Os pais têm razão em procurar a melhor opção de escolas para 
seus fi lhos. O município e o estado, por seu lado, devem trabalhar 
no sentido de dotar de efi ciência toda a rede que administra – e 
evitar as ilhas de excelência, que são as que geram maiores trans-
tornos durante o processo de matrícula.

É necessário, portanto, entender que nem sempre a confusão 
verifi cada nas escolas neste período representa a indignação dos 
pais em razão da falta de qualidade ou de vagas. Ao contrário, a 
correria é em busca do que há de melhor.

Há desafi os que as secretarias precisam enfrentar e resolver. 
Este é um deles: ampliar - e fazer funcionar bem - a informatização 
de todos os processos e tornar mais comuns e menos pontuais as 
ilhas de qualidade na educação pública.

Editorial

Interino: Carlos Magno Araújo com Redação

ÁLCOOL
A União Nordestina dos Produtores de Cana-de-Açúcar (Uni-

da) vai pedir à Agência Nacional do Petróleo (ANP) a suspensão da 
compra do álcool importado dos Estados Unidos que está ocor-
rendo no Nordeste. A alegação é que o negócio prejudica os pe-
quenos fornecedores da região. A entidade representa cerca de 22 
mil fornecedores, incluindo os do Rio Grande do Norte.

RAFAEL DUARTE

Jornalista ▶ rafaelduarte@novojornal.jor.br

Artigo

Cabeças vão rolar
O gigante acordou cedo em 2014 com um gemido ensurdece-

dor vindo dos presídios do Maranhão. Veio à tona a informação 
da barbárie: 60 presos foram mortos com requintes de crueldade 
dentro das cadeias do estado em 2013. Nem bem o ano começou, 
mais dois bandidos foram igualmente sacrifi cados. 

Um levantamento feito pelo jornal Folha de São Paulo divulga-
do ontem revelou que, no Maranhão, a probabilidade de um cidadão 
morrer dentro de um presídio é 60% maior que fora dele. Entendo até 
que um espaço onde só se concentra bandidos não seja o lugar mais 
seguro do mundo, mas daí a transformar os presídios em campos de 
concentração, como se vê agora, vai uma diferença muito grande.  

O choque dos assassinatos ganhou contornos ainda mais dra-
máticos com a divulgação das imagens pelo sindicato dos agentes 
penitenciários do Maranhão. Não bastou tirar a vida: foi preciso 
cortar e expor as cabeças dos mortos. 

O Maranhão e sua população, não é de hoje, merecem um es-
tudo aprofundado. O estado é controlado pela mesma família há 
vários anos e se mantém estável, com os piores índices de desen-
volvimento humano do país. À exceção de uma eleição ou outra, 
difi cilmente um familiar ou o próprio chefe do clã não dirigem a 
mais duradoura capitania hereditária brasileira. 

José Sarney é uma anomalia da política mais ordinária e um dos 
maiores aproveitadores da amnésia nacional. Íntimo da ditadura, 
passou para a história como o símbolo da redemocratização do país 
ao assumir a presidência da República no lugar de Tancredo Neves 
quando, na verdade, deveria ter convocado novas eleições. Sarney 
assumiu como vice sem, de fato, ter sido vice, uma vez que, morto 
repentinamente, Tancredo não teve tempo de tomar posse. 

Roseana Sarney segue a cartilha e mantém a operação de des-
monte do estado do papai. Não são raros os casos de superfaturamen-
to de obras em hospitais e escolas que a fi lha pródiga responde por lá. 
Perceba que, somente depois de 60 assassinatos e as capas dos prin-
cipais jornais do país, o governo do Maranhão resolver se pronunciar. 

A má gestão, no entanto, não é privilégio apenas de uma di-
nastia, como a dos Sarney. Um modelo falido pode muito bem mi-
grar de uma família para outra. Depende muito da incapacidade 
e incompetência de quem manda. Na área de segurança, o Mara-
nhão está longe de ser o patinho feio. 

O último relatório do Conselho Nacional de Justiça alertou a 
péssima situação de três sistemas carcerários do país: Maranhão, 
Rio Grande do Sul e, pasmem, o nosso Rio Grande do Norte. 

O corregedor que assina o relatório chegou a sugerir uma in-
tervenção federal nos três estados. Além de mortes com presos 
degolados, maus tratos e humilhações fazem parte do cardápio 
servido nas cadeias. É possível que, pela intensidade dos holofo-
tes, a intervenção comece pelo Maranhão. Apesar do alerta, o Rio 
Grande do Norte está tranquilo. Pressa, só para concluir a Arena 
das Dunas. Depois é torcer.  Daqui para frente não dá para prever o 
futuro. Nem quantas cabeças vão rolar.   

EXCEPCIONALMENTE HOJE REPUBLICAMOS O ARTIGO DO DIA 10/01/2014
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Alô, Papuda
Um secretário do governo da Bahia afi rma ter conversado por 

celular com José Dirceu na semana passada. O ex-ministro está 
preso há dois meses na Papuda. O autor da ligação foi James Cor-
reia, titular da Indústria, Comércio e Mineração na gestão Jaques 
Wagner (PT). Ele é empresário na área de gás e petróleo, na qual 
Dirceu atuava como consultor. Correia diz que o amigo está bem 
disposto e animado por trabalhar na biblioteca do presídio. “Ele 
está fazendo o que gosta”, contou. 

AMIZADES 
A conversa ocorreu no dia 6. 
Correia diz ter falado com Dir-
ceu pelo celular de um amigo 
em comum que visitava o ex-
-ministro na Papuda, onde a 
entrada de celulares não é per-
mitida. Ele não quer identifi car 
o dono do telefone. 

VERSÕES 
Ontem de manhã, o secretário 
confi rmou à coluna que con-
versou com Dirceu. À tarde, dis-
se que o petista não falou dire-
tamente com ele, mas respon-
deu às suas perguntas por meio 
do amigo misterioso que en-
trou no presídio com o celular. 

REGALIAS 
Para Correia, não houve privi-
légio ao petista. “Ele é uma das 
pessoas mais vigiadas na ques-
tão de não ter regalias. Não 
houve nenhuma irregularida-
de”, disse. “Em breve, ele pode-
rá falar o dia inteiro ao telefo-
ne, porque estará trabalhando.” 

PRAIA 
Nos últimos anos, Dirceu fre-
quentou a ampla casa do secre-
tário na Praia do Forte, litoral 
da Bahia. Orgulhoso da proprie-
dade, Correia costuma descre-
vê-la como “pedaço do paraíso”. 

DEFESA 
O advogado José Luís de Oli-
veira Lima disse que não podia 
comentar o episódio. “Não sei 
se o fato é verdadeiro ou não. 
Vou conversar com meu clien-
te amanhã [hoje], e aí saberei.” 

DE FORA 
Nem o onipresente Aloizio 
Mercadante (Educação) entrou 
nas reuniões de Dilma Rousse-
ff  com presidentes de partidos 
aliados. Com Gilberto Kassab 
(PSD) e Michel Temer (PMDB), 
a única testemunha era o chefe 
de gabinete Giles Azevedo. 

BIGODE DE MOLHO 
A ausência instigou petistas 

que não se dão com Merca-
dante a sugerir que a presiden-
te desista de promovê-lo e no-
meie Paulo Bernardo (Comuni-
cações) para a Casa Civil. 

DR. AÉCIO 
O presidenciável Aécio Neves 
(PSDB) convidou Barjas Negri, 
ex-ministro de FHC, para che-
fi ar seu plano na saúde. Ontem 
eles se reuniram com Giovan-
ni Cerri, da Faculdade de Medi-
cina da USP, e Gonzalo Vecina, 
do hospital Sírio-Libanês. 

CARTÃO DE VISITA 
Armínio Fraga, ex-presiden-
te do Banco Central, começou 
na semana passada um giro de 
conversas com empresários e 
banqueiros. Ele está encarre-
gado de apresentar as ideias de 
Aécio para a economia. 

VELINHAS 
Na reunião de ontem no Palá-
cio dos Bandeirantes, o sena-
dor e Geraldo Alckmin (PSDB) 
acertaram sua próxima agenda 
conjunta em São Paulo: o ani-
versário do deputado e sindica-
lista Paulinho da Força (SDD). 

CINTO APERTADO 
Alckmin congelou cerca de 
20% das despesas de custeio 
previstas no Orçamento pau-
lista deste ano - quase R$ 1 bi-
lhão. O tucano também conge-
lará parte dos investimentos. 

FRIO NA ESPINHA 
O governador convocou todo o 
seu primeiro escalão para reu-
nião na segunda, às 8h. Não 
disse o tema do encontro. Os 
secretários esperam ouvir 
quem sai e quem fi ca. 

EM NOME DO PAI 
Emissários do Planalto ao Ma-
ranhão se espantaram com 
o tom de Roseana Sarney 
(PMDB) em relação ao pai, José 
Sarney. Ela se diz vítima de per-
seguição política “por herança 
do sobrenome”. 

Os tucanos duvidam da solidariedade 
da militância do PT com Genoino. É 
porque essa palavra não existe no 

dicionário do PSDB. 

DO PRESIDENTE DO PT-SP, EMIDIO DE SOUZA, sobre as críticas 
de tucanos ao site que arrecada dinheiro para pagar a multa de 

José Genoino pelo mensalão. 

TIROTEIO

CONTRAPONTO
CONVITE DE MINEIRO 

Nos anos 70, Tancredo Neves saudava os estreantes no Con-
gresso com entusiasmo. Um dia, disse a um novato: 

– Assim que tiver tempo, passe no meu gabinete. Temos gran-
des temas a discutir! 

Horas depois, o estreante visitou o então senador, que de-
monstrou surpresa ao vê-lo. O encontro foi frustrante. 

– Era convite de mineiro, para você se sentir bem. Não era para 
ir, ele só queria mostrar que gosta de você - ouviu o calouro de um 
colega mais experiente. 

A história foi coletada pelo jornalista Plínio Fraga, que lançará 
uma biografi a de Tancredo em 2015.

FOLHAPRESS

O SITE CRIADO por amigos e fami-
liares do ex-deputado José Ge-
noino com o objetivo de receber 
doações para pagar a multa de 
R$ 667,5 mil imposta ao petista 
por sua participação no esque-
ma do mensalão arrecadou R$ 
398.762,94 até ontem. 

O site intitulado “Parceiros 
da família Genoino” foi criado na 
noite do último dia 9. Seis dias 
após a publicação da página, a 
quantia arrecadada equivale a 
59,7% do valor total da multa. 

O petista tem até a próxima 
segunda-feira para pagar o valor 
devido. Se ele descumprir o pra-
zo, o débito será inscrito no ca-
dastro da Dívida Ativa da União, 
de acordo com a decisão da Vara 
de Execuções Penais do Distrito 
Federal, e a União passa a cobrar 
a dívida judicialmente. Genoino 
foi condenado a 6 anos e 11 me-
ses de prisão por corrupção ativa 
e formação de quadrilha, além 
da multa de R$ 667,5 mil. 

O doador pode contribuir 
com qualquer quantia e, após o 
depósito, deve enviar à família de 
Genoino um e-mail com nome 
completo, RG, CPF e cópia do 
comprovante de depósito. Em 
mensagem publicada no site, a 
família de Genoino afi rma que o 
ex-deputado “não tem patrimô-
nio para arcar com tal despesa”. 

Na última sexta-feira, o presi-
dente nacional do PT, Rui Falcão, 
conclamou a militância do par-
tido a contribuir com doações 
para ajudar Genoino. Em nota, 
Falcão disse que a sentença dada 
ao ex-presidente da sigla é “in-

devida e desproporcional”, mas 
tem de ser cumprida.

CASA
José Genoino alugou no 

nome de seu fi lho, Ronan Kaya-
no Genoino, uma casa em Bra-
sília para cumprir parte da pena 
de prisão domiciliar que lhe foi 
imposta devido à condenação 
no processo do mensalão. 

Situado em bairro de clas-
se média alta da capital, o imó-
vel foi alugado por R$ 4 mil num 
contrato inicial de dois meses. 
Ronan, que é funcionário co-
missionado da Prefeitura de São 
Paulo, ganha R$ 3,8 mil por mês. 
Seu pai, no entanto, mantém 
uma aposentadoria da Câmara 
no valor de R$ 20 mil. 

De acordo com o advogado 
de Genoino, Luiz Fernando Pa-
checo, a mudança foi comunica-
da à Justiça um dia antes de o ex-
-presidente do PT deixar a casa 
do sogro de sua fi lha, onde esta-
va hospedado. 

Ele ainda explicou que o con-
trato de aluguel foi fi xado em 
dois meses pois a autorização de 
prisão domiciliar de Genoino só 
vai até o dia 18 de fevereiro. Ela 
poderá ou não ser renovada pelo 
presidente do STF (Supremo Tri-
bunal Federal), Joaquim Barbo-
sa, após analisar futuros exames 
médicos do condenado. 

A defesa de Genoino enviou 
um pedido à Vara de Execuções 
Penais do Distrito Federal para 
suspender o pagamento da mul-

ta de R$ 667,5 mil até que os cál-
culos usados para se chegar ao 
valor sejam explicados. 

De acordo com decisão de 
juízes da Vara, Genoino terá que 
quitar o valor até o dia 20. O ad-
vogado do petista disse que, nas 
contas feitas pela defesa, a multa 
deveria ser mais baixa e corrigi-
da levando em conta somente o 
tempo transcorrido após o fi nal 
do processo, em novembro pas-
sado. Ainda não há decisão da 
Vara de Execuções Penais relati-
va a este pedido da defesa. 

O site criado por amigos e fa-
miliares do ex-deputado José Ge-
noino com o objetivo de rece-
ber doações para pagar a multa 
já arrecadou quase 60% do valor 
da multa.

 O senador Aécio Neves (PS-
DB-MG), pré-candidato dos tu-
canos à Presidência da Repúbli-
ca, criticou na tarde de ontem a 
política de segurança pública do 
governo federal. Ao lado do go-
vernador Geraldo Alckmin (PS-
DB-SP), com quem almoçou no 
Palácio dos Bandeirantes, o mi-
neiro disse que o governo Dilma 
Rousseff  (PT) “empurra para os 
ombros dos Estados” os proble-
mas da área, numa postura “ab-
solutamente irresponsável”. 

Sem fazer menção direta ao 
caso da rebelião no presídio de 
Pedrinhas (MA), que culminou 
com dezenas de mortes, Aécio 
disse que o governo não investe 
o que deveria em segurança pri-
sional e que 87% dos gastos com 
a área saem dos bolsos de Esta-
dos e municípios. 

ROLEZINHO 
Questionado sobre o fenô-

meno dos rolezinhos, Aécio dis-

se que “os rolês” ainda não se tra-
tam de um caso de segurança. 
“É um fenômeno natural, como 
muitos que ainda teremos.” 

Embora tenha sido o princi-
pal assunto do encontro, Alck-
min e Aécio evitaram falar pu-
blicamente sobre alianças. O go-

vernador despistou quando per-
guntado sobre o impasse com o 
PSB, do pernambucano Eduar-
do Campos. O partido hoje tem 
cargo no governo paulista, mas 
ameaça romper o acordo com 
Alckmin para contemplar a ex-
-senadora Marina Silva, cotada 

para ser vice da chapa de Cam-
pos na disputa presidencial. 

Já o senador afi rmou que o 
PSB terá “candidaturas competi-
tivas”, com tucanos ou aliados na 
cabeça de chapa, em cerca de 20 
estados. Ele ainda alfi netou in-
tegrantes do PSB que o critica-
ram por ter dito que, se optar por 
obedecer o veto de Marina Silva 
a alianças em alguns Estados, o 
PSB será o maior prejudicado. 

“A minha interlocução com o 
PSB é feita prioritariamente com 
o presidente do partido, o gover-
nador Eduardo Campos. Minha 
relação com ele precede candi-
daturas”, afi rmou. 

Excessivamente cauteloso 
ao tratar do assunto, Alckmin se-
quer quis confi rmar sua própria 
candidatura à reeleição. Aécio 
disse, então, que o paulista po-
deria ser candidato “a presiden-
te”. “Presidente do Santos”, con-
cluiu Alckmin, que torce para o 
time paulista.

 ▶ Genoino alugou casa em Brasília para cumprir prisão domiciliar

 MARLENE BERGAMO/FOLHAPRESS 

DE TETA EM TETA
/ VAQUINHA /  DOAÇÕES PARA AJUDAR GENOINO 
CHEGAM A QUASE 60% DO VALOR DA MULTA

 ▶ Aécio Neves diz que Dilma ‘empurra’ problemas para os estados

JOSÉ CRUZ / ABR

Painel
VERA MAGALHÃES
Da Folha de São Paulo  ▶  painel@uol.com.br

Governo federal é irresponsável 
com segurança pública, diz Aécio

/ ATAQUE /

MULTA DE DELÚBIO SOBE PARA R$ 466,8 MIL
O ex-tesoureiro do PT Delú-

bio Soares terá que pagar aos co-
fres públicos R$ 466,8 mil para 
quitar a multa que lhe foi im-
posta como pena no processo 
do mensalão. O valor foi atuali-
zado esta semana pela Vara de 
Execuções Penais do Distrito Fe-
deral. Na época do julgamento, 
em 2012, o valor da multa era de 
R$ 325 mil. A VEP também atua-
lizou o valor da multa do ex-de-
putado Carlos Rodrigues (ex-PL 
e atual PR-RJ) de R$ 696 mil para 
R$ 1 milhão. 

Ambos estão presos em re-
gime semiaberto, no Complexo 
Penitenciário da Papuda, desde 

o ano passado. A VEP ainda não 
emitiu o documento em que in-
tima os condenados a pagarem 
as multas. Por isso, eles não têm 
ainda uma data limite para qui-
tar a dívida. 

Outros seis condenados 
pelo mensalão já tiveram suas 
multas recalculadas e cinco 
foram intimados a pagar. As 
maiores multas são a do ope-
rador do esquema, o publici-
tário Marcos Valério (R$ 4,44 
milhões) e de seus dois sócios 
Cristiano Paz e Ramon Holler-
bach, que terão de pagar R$ 
2,6 milhões e R$ 3,9 milhões 
respectivamente. 

Os ex-deputados José Ge-
noino (PT-SP) e Valdemar Cos-
ta Neto (PR-SP) também terão 
que quitar a multa e devem pa-
gar R$ 468 mil e R$ 1 milhão, 
respectivamente. 

Já o ex-tesoureiro do PL (atu-
al PR) Jacinto Lamas terá que de-
volver R$ 370 mil, mas ele ainda 
não foi intimado a pagar. Os de-
mais têm até a próxima segun-
da-feira para apresentar o com-
provante de depósito à VEP. 

O advogado de Marcos Va-
lério, Marcelo Leonardo, apre-
sentará amanhã um pedido para 
que a Justiça utilize o dinheiro 
que está bloqueado judicialmen-

te para quitar a dívida. Segundo 
ele, há recursos sufi cientes para 
cobrir o valor total da multa. 

Os valores devidos deve-
rão ser depositados em favor do 
Fundo Penitenciário Nacional 
(Funpen) por meio de Guia de 
Recolhimento da União. 

Os comprovantes de pa-
gamento deverão ser anexa-
dos aos processos. Caso as dí-
vidas não seja quitadas nos pra-
zos especifi cados, os débitos se-
rão incluídos no cadastro da 
Dívida Ativa da União, de acor-
do com a decisão da VEP, e a 
União passará a cobrar as dívi-
das judicialmente.



▶ OPINIÃO ◀6    /  NOVO JORNAL  /   NATAL, SEXTA-FEIRA, 17 DE JANEIRO DE 2014

Conecte-se

A Juventude quer viver
Querer culpar o governo de FHC pela 
situação  de violência que atinge a 
juventude atualmente é achar que os 
leitores são bobos.(Deputada Fátima 
Bezerra, Coluna Plural de 15.01) A 
invasão e consolidação do crack no 
Brasil aconteceu nos governos do 
PT e nada existe de concreto que 
indique  uma reversão nessa situação.  
Nenhum dos órgãos criados citados 
conseguiu sequer produzir algo de 
que nos lembremos de importante 
em direta  relação à diminuição da 
violência. Torço para que a presidente 
Dilma ou alguém consiga mudar 
isso, mas chega de culpar os outros 
para tentar esconder a própria 
incompetência e omissão.

Luiz Henrique Moreira
Por e-mail

Matrículas
Não adianta ao estado implantar um 
moderno sistema de informática, 
com tudo o que há de mais moderno, 
se os professores e servidores 
que vão operar não têm o devido 
treinamento. A rede pública precisa se 
modernizar, mas os funcionários têm 
de ser capacitados. Não esqueçamos 
também que os pais têm que saber 
usar, ou pedir ajuda, na hora de fazer 

a matrícula. Quando isso não funciona 
como deveria, as fi las aparecem.

Elinaldo Guedes
Por e-mail 

Aumento
A Prefeitura de Natal que andava em 
crise já pensa em realizar concurso 
público e aumentar salários? Que 
mudança...

Maria  Helena Mendes
Por e-mail

Bicho
No dia em que Ministério Público, 
Justiça, Imprensa conseguirem 
acabar com o jogo do bicho no Brasil 
estaremos, sim, diante de uma grande 
revolução de costumes.

Manoel Cândido Soares
Por e-mail

Infl ação
Está todo mundo dizendo que a 
infl ação voltou. Esse povo do governo 
que nega deveria fazer a feira 
pessoalmente toda semana. Quero ver 
negar depois.

Júlio César Alves
Por e-mail

Educação
Seria absurdo (sobre a matéria “MEC 
descarta federalização da Gama Filho 
e da UniverCidade”). 

André Luís Macêdo, @andreluismacedo
Pelo Twitter

Trânsito
Sobre o trânsito da zona norte e a 
demora na instalação do canteiro na 
Redinha para obra de construção das 
alças norte da Ponte Newton Navarro: 
Este é o castigo diária que nós 
funcionários da UPA enfrentamos para 
retornar àss nossas residências após 
horas e horas de trabalho! 

Solzinha Trindade
Pelo Instagran

Ainda Moacy Cirne
O Seridó perde um ilustre fi lho.

Aluisio Lacerda
Pelo Instagram

Ainda Moacy Cirne - 2
Grande perda para a cultura potiguar.

Adailton Figueiredo
Pelo Instagran

Ainda Moacy - 3
Descansa em paz meu querido tio. 

Melissa Cirne
Pelo Instagran

Manchetes
O NOVO como sempre com seus títulos 
fantásticos (sobre a manchete “É Big 
Brother demais para Bial de Menos”).

Windson Lima
Pelo Instagram

Manchetes - 2
Manchetes sempre muito criativas e 
originais!

Alice Andrade
Pelo Instagram

▶ cartas@novojornal.jor.br twiter.com/NovoJornalRN facebook.com/novojornalrn novojornal.jor.br

O leitor pode fazer a sua denúncia 
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comercial@novojornal.jor.br / assinatura@novojornal.jor.br 
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Rua Frei Miguelinho, 33, Ribeira

CEP 59012-180, Natal-RN

Representante comercial 
Engenho de Mídia - (81) 3466.1308

Diretor Cassiano Arruda Câmara

Diretor Administrativo Lauro Jucá

Diretor Comercial Leandro Mendes

Diretor de Redação Carlos Magno Araújo
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Li ou vi na televisão, não lembro 
mais pois foi no começo do ano, uma 
declaração do secretário Tomás Neto, 
da Secretaria Municipal de Obras 
e Infraestrutura, anunciando que a 
administração municipal chegará 
ao fi nal da gestão com o plantio de 
quatro mil mudas em Natal. Foi uma 
previsão bem mais sensata do que a da 
administração passada que em instante 
de delírio anunciou a defl agração de 
um programa garantindo o plantio de 
800 mil mudas em cinco anos. Seriam 
438 mudas a cada dia na cidade. Falou-
se em Plano Diretor de Arborização e 
em Inventário Florístico. Ao fi nal, nada. 
Fiz as contas do que se pretende agora. 
Nos três anos de administração que 
ainda restam  teremos 1.095 dias. Feita 
a relação do período com as quatro mil 
mudas prometidas, teremos uma média 
de  3.65 mudas/dia plantadas.

Não sei avaliar se é pouco, se é 
muito, se está na cota do possível, mas 
torço para que aconteça. Teremos, 
ao fi nal, um superávit no balanço de 
perdas e ganhos. Importante saber é se 
este esforço já começou. A julgar pelo 
noticiário, ainda não. Há evidências 
de muitas praças ainda descuidadas, 
ausência de árvores, plantinhas 
ornamentais (uma praga geral) murchas. 
Este é um cenário que se estende por 
toda a cidade. Não começando o plantio 
agora, aquela média de 3.65 estará 
ultrapassada. E então o esforço para 
alcançar a meta será mais sofrido. Mas 
não temos, até o momento, motivo 
algum para duvidar da meta.

Li a nota do interino de Roda 
Vida, Carlos Magno, edição de 
quarta-feira, anunciando que o 
bairro de Candelário já prepara a 
festa para louvar  a sua padroeira, 
Nossa Senhora da Candelária, 
começando em 29 de janeiro. Vi 
também o convite do padre Campos 
chamando para as celebrações em 
homenagem ao padroeira de sua 
paróquia, São Sebastião, no Alecrim. 
Bateu a lembrança: está aberta a 
temporada em que nossas lideranças 
políticas percorrerão as igrejas daqui 
e de muitas outras cidades. Estarão 
contritas nas primeiras cadeiras, 
muitas até comungarão, participarão 
na comissão de frente das procissões, 
entoarão os cânticos da liturgia.

Não faltarão também os muitos 
fl ashes, as fotos junto ao pároco 
local, os cumprimentos a quem 
surgir à frente, os beijos nas crianças. 
Mais do que muito rápido estarão 
nos blogs, mandarão mensagens 
pelo twitter, facebook, instagram e 
não sei mais o que, embora sequer 
estejam com o telefone à mão. 
Milagre do santo do dia. Junto 
aos fi éis farão coro nas orações 
iniciadas pelo padre. Desenvoltas 
como aqueles que vão à igreja 
desde criancinhas prolongarão, 
neste 2014, o milagre que se repete 
a cada ano eleitoral: somos todos 
compenetrados cristãos. Que Deus 
e o santo padroeiro ajude a estas 
lideranças e principalmente, a todos 
nós eleitores.

PREFEITURA QUER 
PLANTAR 4 MIL 
MUDAS. QUE ASSIM 
SEJA

EM ANO DE 
ELEIÇÃO 
ASREZAS 
COMEÇAM CEDO

Chove no sertão e a 
alegria do homem 
de Caicó contagia 

Ano novo, cheio de espe-
ranças, e a notícia boa chega  
alargando o riso do seridoen-
se que recebe a informação pelo 
telefone.

-Chovendo em Caicó? Meu 
compadre, esta é a melhor notí-
cia que você poderia me dar nes-
te começo de ano.

Conversaram mais, sorriso 
aberto, fi zeram projeções na es-
perança de um ano de inverno, 
colocaram o ponto fi nal na con-
versa. Telefone desligado, o se-
ridoense de Caicó me passou o 
quadro e o roteiro das chuvas. 
Elas caíram em outras cidades 
da região. Lembro que citou Aca-
ri, Jardim e outras. Perguntei por 

Currais Novos. Por um instante o 
rosto se contraiu. A notícia que 
ouvira do compadre não incluía 
a minha cidade. Mas, esperanço-
so, animou: “Mas vai chegar lá”. 
Currais Novos precisa. Sofre mui-
to com a falta da chuva, de água.

Nesse dia houve fartura de 
boas notícias. Chovera em ou-
tras regiões do Estado. O Agres-
te fi cou mais molhado. O rádio e 
a televisão, em quadros sobre o 
tempo, davam notícias auspicio-
sas de tempo bom para o Piaui e 
Ceará.

Não soube, depois, de novas 
chuvas, mas permaneço confi an-
te. A gente acompanha o noticiá-
rio e o ano inteiro é de imagens 

desoladoras desses tempos ter-
ríveis de seca: fi las nos carros-pi-
pa, o chão rachado, o gado mor-
to, o homem triste, desesperan-
çado, preocupado com a família, 
a mulher aos prantos. Por mais 
que tenhamos visto esse quadro, 
ele sempre dói. Daí a alegria es-
cancarada do seridoense de Cai-
có ao ouvir que em seu sertão ca-
íra água do céu. Alegria que me 
contagiou.

Os cientistas que fazem pro-
jeções sobre o  tempo vão se reu-
nir, vi também a notícia, para 
discutir os estudos já realiza-
dos e anunciar o que conclui-
rão. Que sejam boas as notícias. 
Rezemos.

No texto editado neste espa-
ço, na sexta-feira passada, sobre 
o passeio que fi z à 25 de Março, 
em São Paulo, cometi um erro 
de informação quando disse 

que não há, nela, a venda de fru-
tas e verduras. Em mensagem 
que recebi do leitor Paulo Xavier 
Trindade a correção é feita:

” Prezado Albimar Furtado,
Quero parabenizá-lo pelo 

artigo sobre a 25 de Março. Fui 
autor de um grande teatro que 
é a feira do Alecrim, onde cada 
um escreve e interpreta seus 

textos. Quanto a ausência de 
frutas e verduras que você não 
presenciou na 25 de Março foi 
devido ao horário de sua visita, 
pois ali se realiza durante a ma-
drugada uma grande feira de 
frutas, verduras, legumes etc”

Devo o pedido de descul-
pas aos amigos leitores. Falha 
de repórter descuidado.

QUEM ERRA DEVE 
UM PEDIDO DE 
DESCULPAS

ALBIMAR FURTADO
Jornalista  ▶ albimar@superig.com.brJornal de Albimar Furtado 

escreve nesta coluna 
às sextas-feiras

Morte aos jornalistas!*
Como em todo o fi nal ou início de ano, as entidades representativas 

de jornalistas ou de defesa da liberdade de imprensa em todo o mundo 
assombram leitores, telespectadores, internautas e ouvintes com os nú-
meros consolidados do massacre contra os comunicadores. Neste ano, 
a ONG Repórteres Sem Fronteiras (RSF), com sede na França, apontou, 
em seu balanço anual, que chegou a 71 o número de jornalistas assas-
sinados no exercício da profi ssão em 2013. Apesar do número deveras 
preocupante, a RSF saúda a redução das ocorrências criminosas contra 
profi ssionais de imprensa, pois em 2012 a entidade havia registrado a la-
mentável perda de 88 jornalistas em todo o mundo.

Por outro lado, a RSF reporta que o número de sequestros de jorna-
listas cresceu 129%, passando de 38 em 2012 para 87 ocorrências no ano 
que fi ndou. Índia e Filipinas, juntamente com Síria, Somália e Paquis-
tão ponteiam a lista nefasta dos locais onde mais se matam jornalistas. 
Já o Instituto Internacional da Imprensa (IPI) que tem sede em Viena, na 
Áustria, diferindo bastante do levantamento da RSF, denuncia a morte 
de 117 jornalistas no exercício da profi ssão em 2013. O dado inclui o as-
sassinato de seis brasileiros. Também aponta uma queda em relação ao 
recorde de 132 profi ssionais mortos em 2012.

Segundo o IPI, o Oriente Médio e a África do Norte continuam as re-
giões mais perigosas para os profi ssionais, com 38 óbitos. Somente na 
Síria, no ano passado, foram assassinados 16 jornalistas na cobertura 
do confl ito político interno. Desde 1997, quando iniciou a contabiliza-
ção das perdas para a imprensa mundial, o IPI registrou a morte de 1.358 
jornalistas em atividade. Um dos agravantes destes crimes, somado ao 
grande número de raptos e agressões é a impunidade dos criminosos. 
Vem a calhar, embora sejamos céticos em relação aos imediatos efeitos 
práticos de seu cumprimento, a adoção no fi nal de 2013 por parte da As-
sembleia Geral das Nações Unidas, de uma resolução sobre a segurança 
dos jornalistas e a questão da impunidade.

O texto condena todo tipo de ataque e violência contra jornalistas e 
profi ssionais de mídia, como tortura, execuções extrajudiciais, desapare-
cimentos forçados, detenções arbitrárias e intimidação e perseguição em 
situações de confl ito ou não. A medida também proclama 2 de novembro 
como o Dia Internacional pelo Fim da Impunidade de Crimes contra Jor-
nalistas. A data lembra quando os jornalistas franceses Ghislaine Dupont 
e Claude Verlon foram mortos no Mali no ano passado. A resolução – co-
-patrocinada pela Grécia, Argentina, Áustria, Costa Rica, França, Tunísia 
e outros 72 países – pede às Nações que promovam um ambiente segu-
ro e propício para que os jornalistas possam realizar seu trabalho de for-
ma independente e sem interferências indevidas. Oxalá haja instrumen-
tos para fi scalizar o exato cumprimento da medida pioneira adotada pela 
ONU. Temos que usar este e todos os demais instrumentos disponíveis, 
desde a conscientização da sociedade e a denúncia das ocorrências para 
combater a barbárie que a cada ano se abate contra quem pretende infor-
mar sobre o que ocorre no mundo. Basta de carregarmos ataúdes de jor-
nalistas! Chega de tanta agressão e ataques à imprensa!

* VILSON ANTONIO ROMERO É JORNALISTA, AUDITOR-FISCAL, DIRETOR DA ASSOCIAÇÃO 

RIOGRANDENSE DE IMPRENSA E CONSELHEIRO DA ASSOCIAÇÃO BRASILEIRA DE IMPRENSA

Plural
BIRA ROCHA

Empresário ▶ birarocha@novojornal.jor.br
Bira Rocha escreve nesta 
coluna às sextas-feiras

Fique por dentro das licitações 
que ocorrem no Rio Grande do 
Norte e Região Nordeste.

Assine o Jornal de Licitações e 
conte com essa ferramenta 
profissional.

secnatal@secnatal.com.br

secnatal.com.br | 84 - 3211-9525
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Editor 

Viktor Vidal

O Projeto de Lei que prevê a 
contratação de empréstimo de R$ 
54 milhões ao Banco Nacional de 
Desenvolvimento Econômico e 
Social (BNDES) para a construção 
do Centro Administrativo Munici-
pal e da sede da Câmara de Vere-
adores está pronto e será aprecia-
do pela Casa Legislativa durante 
as Sessões Extraordinárias. O pe-
dido de empréstimo contempla-
rá o Programa de Modernização 
da Administração Tributária e da 
Gestão dos Setores Sociais Básicos 
(PMAT). 

Além da construção dos pré-
dios, os recursos contemplarão a 
compra de novos equipamentos 

e modernização dos serviços da 
Prefeitura e Câmara Municipais. O 
empréstimo, caso aprovado, será 
pago através da cessão ou vincu-
lação de garantias ao banco fi -
nanciador. Os valores arrecadados 
pelo Município através da arreca-
dação do ICMS também entram 
como mecanismo de amortização 
da dívida, além do repasse mensal 
de recursos da Câmara Municipal. 

“A partir da aprovação na Câ-
mara, iremos encaminhar o proje-
to para o BNDES. Mas já nos reu-
nimos com representantes do 
Banco e tudo está bem encami-
nhado”, confi rmou Hackradt. O 
local da construção, porém, ain-

da não foi defi nido. A Prefeitura de 
Natal chegou a liberar a informa-
ção de que seria numa área próxi-
ma ao Parque das Dunas no Pitim-
bu e, em outro momento, às mar-
gens da Ponte Newton Navarro, no 
lado Norte da cidade. 

O que se sabe, porém, é que 
tanto o Centro Administrativo 
Municipal e a Câmara de Vereado-
res, deverão ocupar o mesmo ter-
reno, mas com construções inde-
pendentes. Hoje a Câmara funcio-
na num prédio alugado à Univer-
sidade Federal do Rio Grande do 
Norte (UFRN) e se tornou peque-
no para a quantidade de servido-
res e vereadores em atuação.

Dentre as votações 
que deverão ocorrer no 
início de fevereiro na 
Câmara Municipal, está 
a da modernização da 
Secretaria Municipal 
de Tributação (Semut). 
Conforme explicações de 
Sávio Hackradt, a equipe 
de consultores da Falconi, 
contratada pelo Município 
para enxugar a máquina e 
modernizar a administração 
municipal, está identifi cando 
todos os gargalos na Semut 
e dando encaminhamentos. 
A ampliação da arrecadação 
é um dos objetivos da 
modernização fi scal.

“Garantimos que não 
haverá aumento de impostos. 
Queremos modernizar o 
funcionamento da Semut, com 
novos sistemas de informática, 
melhorias estruturais e mais 
celeridade aos processos. 
Quem ganha é o contribuinte”, 
disse Hackradt. Em 2013, 
a Secretaria Municipal 
de Tributação arrecadou, 
através da cobrança do 
IPTU e da tarifa de Limpeza 
Urbana, aproximadamente 
R$ 68 milhões. A meta para 
2014 é ampliar o volume 
de arrecadação entre 10% e 
15%. Para isto, a Semut irá 
intensifi car a fi scalização e 
cobrança dos pagamentos. 

As regiões administrativas 
que concentram o maior 
número de imóveis devedores 
do IPTU são a Norte, a mais 
populosa da capital, e a Oeste. 
Em tais regiões, o percentual 
de inadimplência chega a 
50% dos imóveis. Caso a meta 
estabelecida pela Semut para 
este ano seja alcançada, a 
arrecadação do IPTU poderá 
chegar a R$ 78 milhões. Isto 
depende, também, do trabalho 
que está sendo desenvolvido 
pela Falconi no órgão.

Ao longo de dez dias, de 3 a 13 
de fevereiro, os vereadores deverão 
votar, nas Sessões Extraordinárias, 
além da aprovação da contrata-
ção temporária de pessoal para a 
Semtas, a extinção de pelo menos 
quatro órgãos da Prefeitura de Na-
tal. A Secretaria Municipal de Re-
lações Institucionais e Governan-
ça Solidária, a Serig; a Secretaria 
Municipal de Políticas para as Mu-
lheres, a Semul; além da Ouvido-
ria Municipal e Alimentar, entra-
rão na lista de liquidações. O obje-
tivo não é fi ndar as atividades hoje 
desenvolvidas por tais órgãos, mas 
incorporá-los à gestão de outras 
Secretarias.

Como resultado, caso as extin-
ções sejam aprovadas pela Câma-
ra de Vereadores, será economiza-
do até R$ 9,5 milhões anuais. Se-
gundo Sávio Hackradt, os recursos 
usados com pagamentos de alu-
guel, locação de carros, manuten-

ção e contratação de terceirizados 
para tais órgãos será utilizado em 
benefício da população natalense. 
“Somente em cargos comissiona-
dos serão 212 a menos. É uma eco-
nomia muita alta para o Municí-
pio, que o usará em favor da cida-
de”, pontuou. 

Atualmente, a Serig conta 
com 28 servidores, entre comis-
sionados e efetivos. Em 2013 con-
tou com um orçamento da ordem 
de R$ 2.041 milhões. A maior par-
te dos recursos foi consumida no 
pagamento da folha de pessoal. A 
Serig e a Semul dividiram, por um 
curto intervalo de tempo, o mes-
mo prédio alugado pela Prefeitura 
em Petrópolis. 

 Instituída a partir da publica-
ção do Decreto nº 9.422, de junho 
de 2011, a criação da Semul foi 
anunciada com pompa pela en-
tão prefeita Micarla de Sousa. As 
ações da Secretaria, desde aquele 

ano até hoje, porém, foram tími-
das. A primeira titular da pasta foi 
a irmã da ex-prefeita. Rose de Sou-
sa pediu exoneração do cargo me-
ses depois da nomeação, quando 

a crise política se abateu contra o 
governo do Partido Verde (PV) em 
Natal.

No ano passado, a Semul con-
tou com orçamento da ordem de 

R$ 1,1 milhão. Assim como a Se-
rig, a Secretaria Municipal de Polí-
ticas para as Mulheres sofreu mu-
danças de endereço. Hoje, o órgão 
funciona num prédio anexo à Se-
cretaria Municipal de Trabalho e 
Assistência Social (Semthas), na 
Avenida Bernardo Vieira, em Dix-
-Sept Rosado. Um dos dois Cen-
tros de Referência da Mulher, que 
funcionava na zona Oeste, foi fe-
chado por problemas de questão 
fi nanceira. 

Atualmente, só um Centro 
está em funcionamento, na zona 
Norte da capital. Caso a mudan-
ça proposta pelo Executivo Mu-
nicipal seja referendada pela Câ-
mara Municipal, a Semul passará 
a ser uma Coordenadoria de Po-
líticas para as Mulheres, subordi-
nada à Semthas. Alguns vereado-
res, como Júlia Arruda (PSB), por 
exemplo, se posicionou contra a 
extinção da pasta.

A CONTRATAÇÃO TEMPORÁRIA de 821 
funcionários para a Secretaria Mu-
nicipal de Trabalho e Assistência 
Social (Semtas), que será votada 
em Sessão Extraordinária da Câ-
mara Municipal em fevereiro, im-
pactará as fi nanças do Município 
em R$ 1,5 milhão por mês, entre 
janeiro e outubro. Os recursos, po-
rém, estão garantidos na Lei Orça-
mentária Anual (LOA) 2014, apro-
vada pelo Poder Legislativo nata-
lense em dezembro passado. 

Os novos funcionários deve-
rão ocupar vagas anteriormente 
preenchidas por contratados pela 
ONG Ativa que, há anos, mantém 
convênio com a Municipalidade 
para a prestação de serviços na 
área da Assistência Social. Atual-
mente, o contrato da Ativa com o 
Município custa R$ 750 mil/men-
sais, por aproximadamente 380 
servidores. A entidade está sob in-
tervenção judicial e em processo 
de extinção desde 2012. 

À época da gestão da ex-pre-
feita Micarla de Sousa foram iden-
tifi cadas irregularidades na ges-
tão administrativa e contábil, com 
mais mil funcionários contrata-
dos. Centenas deles eram fantas-
mas e com ganhos que não condi-
ziam com as funções. Segundo in-
formações da Prefeitura de Natal, 

existiam funcionários na folha de 
pagamento da Ativa que recebiam 
até R$ 4 mil sem trabalhar. A ONG, 
por este e outros motivos, respon-
de a processo na Justiça Estadual. 

O secretário-chefe do Gabine-
te Civil da Prefeitura, Sávio Hackra-
dt, esclareceu que a ampliação do 
quadro de servidores da Semtas 
tem como objetivo atender deter-
minações do Ministério Público 

Estadual (MPE). “A Prefeitura está 
sem pessoal qualifi cado, por cau-
sa da extinção da Ativa”, destacou. 
Hoje, atuam na Semtas aproxima-
damente 380 funcionários contra-
tados pela Ativa. Além destes, a Se-
cretaria conta também com servi-
dores de carreira do Município.

Apesar do elevado número de 
vagas temporárias que serão aber-
tas em breve, Hackradt destacou 

que a contratação de pessoal é de 
extrema necessidade para a Ad-
ministração Municipal, em de-
corrência da amplidão dos pro-
gramas sociais. “Nós atuamos em 
quatro políticas públicas: assistên-
cia social, segurança alimentar, 
política para mulheres e trabalho. 
Dispomos de serviços e recursos, 
mas falta pessoal”, enfatizou. No 
início da gestão atual do prefeito 

Carlos Eduardo, a Semtas dispu-
nha de 836 servidores vinculados 
à Ativa. Ao longo de 2013, inúme-
ros pediram demissão.

“Não haverá mais distorções. O 
próprio Ministério Público irá par-
ticipar da seleção do pessoal”, disse 
Hackradt. Serão contatados desde 
motoristas a especialistas da área 
da Saúde. Os funcionários serão 
contratados por um ano, com pos-

sibilidade de renovação contratu-
al por igual período. “As vagas são 
para dar suporte e atender as de-
mandas sociais”, disse Hackradt. 
Neste intervalo de tempo, depen-
dendo das decisões judiciais que 
envolvem a liquidação defi nitiva 
da Ativa, a Prefeitura de Natal irá se 
organizar fi nanceiramente para a 
abertura de concurso público para 
a referida Secretaria. 

RICARDO ARAÚJO
DO NOVO JORNAL

TUDO PELO SOCIAL
/ SEMTAS /  PREFEITURA DE NATAL DIZ QUE VAI AMPLIAR PROGRAMAS SOCIAIS COM A CONTRATAÇÃO DE 821 FUNCIONÁRIOS TEMPORÁRIOS

 ▶ Nova sede da prefeitura será construída ao lado da ponte Newton Navarro

 ▶ Serig funciona hoje no prédio do Procon: será extinta

 ▶ Semtas tem projetos, mas não conta com pessoal qualifi cado  ▶ Sávio Hackradt: prefeitura tem recursos

ARGEMIRO LIMA / NJ

MODERNIZAÇÃO 
FISCAL

EMPRÉSTIMO PARA CENTRO 
ADMINISTRATIVO SERÁ VOTADO

EXTINÇÃO DE PASTAS CORTARÁ 
MAIS DE 200 COMISSIONADOS

NEY DOUGLAS / NJ

FÁBIO CORTEZ / NJHUMBERTO SALES / ARQUIVO NJ
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Editor 

Marcos Bezerra (Interino: Everton Dantas)

IN
DI

CA
DO

RE
S DÓLAR EURO IBOVESPA TAXA SELIC IPCA (IBGE)

COMERCIAL    2,365

TURISMO  2,490
-0,82%

49.696,28
3,215 0,92%10,5%

PREFEITURA MUNICIPAL DE GUAMARÉ/RN

31 DE JANEIRO DE 2014,
às 09:00h (HORÁRIO LOCAL)

OBJETO: CONTRATAÇÃO DE PESSOA(S) JURÍDICA(S) ESPECIALIZADA DO
RAMO PERTINENTE PARA REALIZAR OS SERVIÇOS DE REFORMA DA
QUADRA POLIESPORTIVA DA ESCOLA MUNICIPAL BENVINDA NUNES
TEIXEIRA LOCALIZADO NA RUA NICOLAU VIEIRA DE MELO - CENTRO -
GUAMARÉ/RN

Dione Maria do Nascimento

AVISO DE LICITAÇÃO - TOMADA DE PREÇOS Nº 003/2014

A Comissão Permanente de Licitação da Prefeitura Municipal de Guamaré/RN torna público
que irá realizar licitação na modalidade Tomada de Preços, no dia

na Sede da Prefeitura Municipal, sito à Rua Luiz de Souza
Miranda, 116 - Centro (Setor de Licitações). Atendimento de 08h00min as 12h00min.

.Aquem interessar encontra-se a disposição o Edital e anexos na íntegra.

Guamaré/RN, 16/01/2014.
- Presidente da CPL.

PREFEITURA MUNICIPAL DE SERRA CAIADA/RN

contratação de empresa especializada em construção civil para a execução das
obras/serviços de urbanização das entradas da cidade com construção de dois pórticos,
sendo um na Avenida Georgino Avelino e outro na Rua Manoel Xavier Marcolino

09:00h do dia 04 de
fevereiro de 2014

Maria do Socorro dos Anjos Furtado -

AVISO DE LICITAÇÃO
EDITAL DE TOMADA DE PREÇOS Nº 001/2014 - PROCESSO Nº 13010002/14

Tipo Menor Preço, Execução Indireta, mediante o regime de empreitada por preço global. A
Prefeitura Municipal de Serra Caiada/RN, através da Comissão Permanente de Licitação do
município, designada pela portaria nº 005/2014, de 09 de janeiro de 2014, nos termos da Lei Federal
nº 8.666/93 e suas alterações posteriores torna público que realizará Processo Licitatório para

; Os envelopes
relativos aos documentos de habilitação e proposta serão entregues até às

, na Sala da CPL na sede da Prefeitura Mun. de Serra Caiada, sito a Rua Nossa
Senhora da Conceição, 276 - Centro - Serra Caiada/RN. O edital e seus anexos estão com vistas
franqueadas ao publico podendo ser retirado no endereço acima citado. Esclarecimentos sobre esta
Tomada de Preços serão prestados pela Comissão Permanente de Licitação, de Segunda a Sexta-
Feira, das 08h às 13 horas, na sede da Prefeitura Mun. de Serra Caiada, no endereço acima
mencionado, pelo telefone (0**84) 3293-0038 e pelo e-mail: .

Serra Caiada/RN, 13 de janeiro de 2014
Prefeita Municipal

cpl.pmsc@gmail.com

O MINISTÉRIO DA Saúde pretende fi -
xar um teto máximo para o preço 
dos medicamentos similares, em 
até 65% do remédio de referência 
de cada categoria, a exemplo do 
que vale hoje para os genéricos. 

A proposta, anunciada ontem 
pelo ministro Alexandre Padilha 
(Saúde), depende da aprovação da 
Cmed (Câmara de Regulação do 
Mercado de Medicamentos) - co-
legiado presidido pelo titular da 
Saúde e cuja secretaria-executiva 
é ocupada pela Anvisa (Agência 
Nacional de Vigilância Sanitária). 

O governo não consegue me-
dir, porém, o impacto exato da ins-
tituição desse teto nos preços. Isso 
porque são regulados os preços 
máximos dos medicamentos, mas 
o preço no balcão costuma variar 
a depender da concorrência em 
cada categoria e do modelo de ne-
gócios adotado. 

O anúncio acompanhou o lan-
çamento de uma consulta pública 
da Anvisa que pretende mudar as 
regras de venda dos remédios si-
milares, aproximando essa cate-
goria dos populares genéricos. 

Segundo a consulta, que será 
publicada hoje e fi cará aberta por 
30 dias, os medicamentos simila-
res terão intercambialidade com 
os remédios de referência. Isso 
signifi ca que poderão ser ofereci-
dos, pelo farmacêutico ao pacien-
te, como substituto ao remédio de 
referência intercambialidade que, 
hoje, só é liberada ao genérico. 

Medicamentos de referência 
são aqueles tidos como inovadores, 
que apresentam estudos de efi cácia 
e segurança à Anvisa no momento 
do registro. Já genéricos e similares 
são cópias do remédio de referência. 
E, até o fi nal de 2014, os similares 
deverão apresentar os mesmos es-
tudos que atestam sua equivalência 

ao produto de referência já cobra-
dos hoje dos remédios genéricos. 

Por conta dessa unifi cação da 
cobrança dos testes, a Anvisa re-
solveu modifi car, também, o mo-
delo de venda dos similares. 

Na avaliação da direção da An-
visa, a declaração da intercam-
bialidade dos similares deve ser 
acompanhada de uma limitação 
do preço máximo do produto, para 
garantir que a mudança não pro-
voque o movimento indesejado de 
aumento dos preços no mercado. 

Durante os anúncios, o minis-
tro da Saúde repetiu algumas ve-
zes que o objetivo da medida era 
pressionar pela redução dos pre-
ços dos remédios, por conta de 
um aumento de concorrência e 
oferta aos consumidores. 

Pela proposta da Anvisa, os 
medicamentos similares deverão 
ser identifi cados com a mesma 
tarja amarela usada pelos gené-
ricos. E, ainda, deverão trazer im-
presso um “EQ”, que identifi que o 
produto como equivalente ao de 
referência. Os genéricos mantém 
sua caracterização atual, a tarja 
amarela e o símbolo “G”. 

Dois modelos da nova caixi-
nha de similares foram colocados 
em cima da mesa de onde Padi-
lha anunciava as novas medidas. 
O ministro, que deve deixar a pas-
ta nas próximas semanas para dis-
putar o governo de São Paulo pelo 
PT, aproveitou para listar algumas 
ações da sua gestão. 

“É mais um passo nessa políti-
ca de três anos de ampliar acesso, 

com qualidade, dos remédios à po-
pulação”, afi rmou, na sede da An-
visa, o ministro, que não tem o há-
bito de dar entrevistas na agência. 

O diretor-presidente da Anvi-
sa, Dirceu Barbano, disse acredi-
tar que o encerramento da con-
sulta pública, a publicação da re-
solução fi xando as novas regras e 
a defi nição do preço dos simila-
res ocorram ainda no primeiro se-
mestre de 2014. 

As novas regras só devem valer 
após a instituição no novo modelo 
de preços dos similares. Segundo 
Barbano, a expectativa do gover-
no é ampliar a proporção de gené-
ricos e similares para 80% do mer-
cado nos próximos três anos hoje, 
ele está um pouco abaixo de 70%, 
de acordo com dados da agência.

CONTRA A
/ PREÇO /  GOVERNO QUER QUE REMÉDIO 
SIMILAR CUSTE ATÉ 65% DO DE REFERÊNCIA

DOR NO BOLSO
ELZA FIÚZA / ABr

MARCELO CAMARGO / ABr

APÓS RESULTADOS MODESTOS, as ven-
das do comércio surpreenderam 
em novembro e cresceram 0,7%, 
sustentadas pelo bom desempe-
nho dos supermercados. É que a 
infl ação dos alimentos, apesar de 
elevada, deu um refresco no fi m de 
2013 e abriu espaço para o avan-
ço das vendas do setor. No comér-
cio local, de acordo com a Federa-
ção do Comércio de Bens, Serviços 
e Turismo (Fecomércio), os resulta-
dos foram acima da média nacio-
nal: 10% de crescimento em com-
paração com o mesmo período ano 
passado. Esse resultado, de acordo 
com a Fecomércio, foi alcançado 
graças à injeção dos recursos públi-
cos em obras e a expectativa do pa-
gamento do 13º salário.

Com relação ao resultado na-
cional, a técnica do IBGE, Aleciana 
Gusmão, avaliou que o tropeço da 
infl ação nos supermercados foi de-
terminante para a reação das ven-
das, que vinham de fracos resulta-
dos em meses anteriores. Em ou-
tubro, o varejo teve alta menor, de 

0,3%. A alimentação no domicílio 
saiu de um patamar de alta de 13% 
em 12 meses no começo de 2013 
para cerca de 8% em novembro. 

“É uma taxa ainda elevada, 
mas não deixa de ser um alívio”, 
disse. Para Octávio de Barros, eco-
nomista-chefe do Bradesco, o re-
sultado “surpreendeu positiva-

mente em novembro, com a ex-
pansão generalizada entre os seg-
mentos pesquisados” e sinaliza 
uma melhora do consumo. 

“O desempenho favorável do 
varejo, sustentado pelo baixo pata-
mar da taxa de desemprego e pela 
desaceleração da infl ação concen-
trada na segunda metade do ano, 

especialmente de alimentos, refor-
ça nossa expectativa de expansão 
do consumo das famílias no quar-
to trimestre”, diz o economista. 

Tal visão é compartilhada por 
outras consultorias e economis-
tas, embora as previsões apontem 
para crescimento do comércio 
menor neste ano que nos anterio-
res. No acumulado de 2013 até no-
vembro, o setor apresenta expan-
são de 4,3%. Em 12 meses encer-
rados em novembro, houve avan-
ço de 4,4%. 

A expectativa é que o setor fe-
che 2013 com taxas similares a es-
sas. As previsões mais otimistas 
apontam para uma expansão de 
5%. Apesar da melhora em novem-
bro, o comércio sofre com o crédito 
mais escasso e o crescimento mais 
tímido na renda dos trabalhado-
res. Isso fi cou mais claro no fi m de 
2013, quando as vendas de Natal 
avançaram no ritmo mais fraco em 
11 anos, segundo dados prelimina-
res. O resultado ofi cial de 2013 será 
divulgado em fevereiro.

/ COMÉRCIO /

Venda se acelera em novembro 

 ▶ Segundo o ministro Alexandre Padilha, objetivo da medida é pressionar pela redução dos preços dos remédios

 ▶ Nacionalmente, resultado se deve ao bom desempenho nos supermercados  
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Moura Neto

O coordenador de Adminis-
tração Penitenciária do estado, o 
major da Polícia Militar Mairton 
Castelo Branco, diz que há R$ 24 
milhões federais, do Fundo Peni-
tenciário, garantidos para cons-
truir dois novos presídios no Rio 
Grande do Norte. As novas unida-
des serão construídas no municí-
pio de Ceará-Mirim e em Mosso-
ró, na área da Cadeia Pública Má-
rio Negócio. 

Cada unidade terá capacida-
de para 603 presos. A autorização 
para a construção foi publicada na 
última quinta-feira no Diário Ofi -
cial do Estado (DOE). O processo 
de licitação, que deve seguir o mo-
delo do Regime Diferenciado de 
Contratação, deve ser defl agrado 
ainda neste trimestre. A previsão é 
de as duas obras sejam entregues 
no fi m do ano. 

“A superlotação é nosso maior 
problema. Não temos onde colo-
car mais presos, mas também es-
barramos na falta de recursos para 
construir novas unidades prisio-

nais. Estamos tentando superar 
este débito com novas obras”, afi r-
ma ele. 

Até 2015, a Sejuc promete ou-
tras novas 500 vagas nas unida-
des prisionais. Serão reformadas 
as cadeias públicas de Caicó e Pa-
relhas. Cada uma delas vai com-
portar 80 novas vagas, respectiva-
mente. Outras 400 vagas serão ge-
radas numa Centro de Detenção 
que será construído em Natal, no 
bairro do Bom Pastor. A previsão é 
de a licitação das obras ocorra até 
o fi m deste semestre. “O dinhei-
ro está garantido. Estamos con-
feccionando os projetos técnicos 
para iniciar o processo licitatório”, 
afi rma.

Sobre a saúde dos presos, Cas-
telo Branco informou que até 
março as três principais unidades 
do estado – Alcaçuz, Mário Negó-
cio e Seridó (Caicó) – deverão con-
tar com equipes médicas exclusi-
vas. Além disso, o Presídio Estadu-
al de Parnamirim vai receber uma 
enfermaria especializada em do-

enças infectocontagiosas.
Ele não concorda com a ava-

liação negativa feita pelo CNJ. “Nós 
temos difi culdades, como em to-
dos os outros estados brasileiros, 
mas não estamos tão ruins quan-
to o Maranhão”, afi rmou. Ele se 
justifi ca com a informação de que 
ocorreram apenas seis motins e 
um assassinato em 2013. “Tivemos 
um ano bem tranquilo”, ressaltou.

Outra medida para 2014 é con-
tratação de 30 novos agentes pe-
nitenciários. O número de servi-
dores deve chegar a 914 até o fi m 
do ano. “Este é o nosso limite de 
contratação”, afi rmou, alegando 
estar impedido de convocar novos 
agentes por conta da Lei de Res-
ponsabilidade Fiscal. 

No entanto, a Sejuc não tem 
condições de fornecer material de 
limpeza, internet ou mesmo um 
sistema de informatizado para in-
tegrar todas as unidades prisio-
nais do estado. “São políticas de 
governo. Não dependem de nós”, 
justifi cou. 

Problemas administrativos 
também estão entre as 
principais mazelas do sistema 
penitenciário do Rio Grande 
do Norte. Mais de 90% das 
unidades prisionais não 
têm registro de controle de 
informação da estrutura. 
Algumas prisões não têm nem 
acesso à internet. A Cadeia 
Pública de Nova Cruz não tem 
nem mesmo computadores. 

Por conta disso, existe 
uma subnotifi cação das 
informações ofi ciais sobre a 
situação dos presos. A Sejuc 
não sabe quem são os presos 
provisórios ou condenados. 
Isso leva a casos de presos 
que cumprem penas acima da 
necessidade. 

Em maio do ano passado, 
durante a visita do CNJ, o 
Guilherme Calmon encontrou 
um detento no CDP da Ribeira, 
que já deveria ter acesso 
ao regime semiaberto. “O 
referido preso já se encontrava 
na unidade há mais de um 
ano, tendo fi cado cego e não 
consegue se movimentar. Ao 
chegar à unidade o encontrei 
jogado em uma cela, cheio de 
fezes, já que não consegue se 
limpar, sendo que o ambiente 
era totalmente fétido e sujo. O 
referido preso sentia muitas 
dores e há vários dias sequer 
tomava banho de sol. Estava 
totalmente abandonado”, 
escreveu Calmon. 

VISTORIA REALIZADA EM maio do ano 
passado pelo Conselho Nacional 
de Justiça (CNJ) em todas as 36 es-
truturas prisionais do estado resul-
tou na elaboração de um relatório 
divulgado em 18 de outubro.  De lá 
para cá, das 34 recomendações fei-
tas para melhorar o sistema carce-
rário, apontada como uma das pio-
res do país, apenas 13 foram con-
cretizadas pela Secretaria Estadual 
de Justiça e Cidadania (Sejuc).

O relatório assinado pelo de-
sembargador federal Guilherme 
Calmon, supervisor do Departa-
mento de Monitoramento e Fisca-
lização do Sistema Carcerário e do 
Sistema de Execução de Medidas 
Socioeducativas do CNJ, mostra 
um quadro de unidades degrada-
das, superlotação, tráfi co de dro-
gas, violência crônica e insufi ciên-
cia de agentes penitenciários. 

As vistorias no sistema peni-
tenciário do Rio Grande do Norte 
contaram ainda com a presença 
do presidente do Supremo Tribu-
nal Federal (STF), Joaquim Barbo-
sa, que se mostrou impressionado 
com a precariedade dos centros 
prisionais.

De 2000 até hoje, a população 
carcerária aumentou 274,73%, sal-
tando de 1.729 para 6.700 presos. 
A capacidade de atendimento da 
rede carcerária é de 4.200 vagas. 
Ou seja, um défi cit de 2.500 vagas.

O atual número de agentes 
carcerários é de 887 servidores. Se-
gundo o CNJ, para dar conta da 
atual estrutura, seriam necessá-
rios outros mil agentes. De acor-
do com uma recomendação da 
ONU, a proporção deveria ser de 
um preso para três agentes. Atu-
almente, este divisão está em sete 
presos para cada agente. 

O NOVO JORNAL tentou ouvir 

o desembargador Guilherme Cal-
mon, mas ele se encontra em pe-
ríodo de férias. A assessoria de im-
prensa da corregedoria informa 
que o Governo do Estado deve en-
viar um relatório com as mudanças 
estruturais até março deste ano. 

Em entrevista ao jornal O Glo-
bo, em 28 de dezembro, Calmon 
afi rmou que os estados do Ma-
ranhão, Rio Grande do Sul e Rio 
Grande do Norte deveriam pas-
sar por uma intervenção do gover-
no federal. Segundo ele, a União é 
quem deveria gerir o sistema esta-
dual de custódia de presos. 

Um pedido para uma possível 
intervenção no sistema prisional 
do Rio Grande do Norte deveria 
partir pelo Ministério Público Fe-
deral (MPF). Ouvido pelo NOVO 
JORNAL, a assessoria do órgão in-
formou que não possui qualquer 
movimentação neste sentido.

Segundo a corregedoria de justi-
ça, o sistema prisional potiguar está 
à beira da falência. Na maior cadeia 
potiguar, o Complexo Penitenciário 
de Alcaçuz, em Nísia Floresta, uma 
cela comporta oito detentos, mas 
hoje – em cada uma das 52 celas – 
estão amontoados 15 presos. A uni-
dade dispõe de 420 vagas, mas estão 
presas hoje 802 pessoas. 

A estrutura aparenta degra-
dação. O complexo não possui es-
gotamento sanitário. Nos últimos 
sete anos, a unidade foi palco de 20 
assassinatos. O último ocorreu em 
fevereiro do ano passado. O recorde 
de mortes ocorreu em 2011: cinco. 
Neste mesmo ano, Magno Boaven-
tura, 33 anos, foi morto, decapitado 
e esquartejado.  O assassino, Antô-
nio Fernandes de Oliveira, também 
conhecido como “Pá e Bola”, ainda 
comeu o fígado do desafeto. 

A situação de precariedade 
também se estende aos 21 Centros 
de Detenção Provisória (CDPs) de 
todo o Rio Grande do Norte. As 

unidades são improvisadas. São 
delegacias que sofreram adapta-
ções para custodiar presos. Nenhu-
ma delas possui esgotamento sa-
nitário. As fossas sépticas que não 
suportam a quantidade de dejetos. 

Um exemplo disso é o CDP do 
bairro da Ribeira, que é chamado 
de “masmorra” pelo corregedor 
Guilherme Calmon, os presos es-
tão encarceradas em celas pouco 
iluminadas, sujas e cobertas por 
lixo. No CDP da Zona Norte, no 
bairro dos Panatis, o odor do es-
goto é sentido do lado de fora da 
unidade.  

A falta de estrutura leva a ou-
tro problema: a falta de atendi-
mento médico. Atualmente, ape-
nas a Cadeia Pública de Parna-
mirim possui um centro de saú-
de para o atendimento dos presos 

doentes. A unidade recebe deten-
tos de todo o Estado. 

ALCAÇUZ
Na Penitenciária de Alcaçuz 

chama atenção um quadro, pinta-
do na parede de entrada do com-
plexo, que traz os produtos de hi-
giene e alimentação que podem 
ser deixados pelos familiares dos 
presos. Eles não recebem qual-
quer tipo de material de limpeza e 
higiene pessoal do sistema prisio-
nal. Tudo é fornecido pelos fami-
liares. Até mesmo colchões e len-
çóis vêm de fora da penitenciária. 

O informe indica ainda as 
quantidades permitidas. Os pre-
sos, por exemplo, podem receber 
entre uma garrafa de refrigeran-
te de dois litros, margarina, água 
sanitária, camisas brancas, shorts 

azuis e lençóis de solteiro.
Das 10 guaritas de vigilância, 

duas estavam desativadas. As es-
truturas correm sério risco de de-
sabamento. A reportagem do NOVO 
JORNAL não teve acesso ao inte-
rior do presídio. Segundo o vice-di-
retor da unidade, Ivo Freitas, por 
razões de segurança. “Temos de 
montar um esquema especial de 
segurança. Os presos podem fi car 
afobados e criar algum tumulto”, 
justifi cou.

A unidade não tem médicos à 
disposição dos presos. O ambula-
tório está parado desde 2012. Além 
disso, um dos presos foi diagnosti-
cado com tuberculose. O tratamen-
to médico foi iniciado na Penitenci-
ária Estadual de Parnamirim, mas 
o detento não foi isolado. Continua 
encarcerado com outras 15 pessoas. 

JALMIR OLIVEIRA
DO NOVO JORNAL

AS MASMORRAS

/ PRESÍDIOS /  DAS 34 RECOMENDAÇÕES FEITAS NO ANO PASSADO PELO CONSELHO NACIONAL DE JUSTIÇA PARA O 
ESTADO APLICAR NO SISTEMA CARCERÁRIO, APENAS 13 FORAM CUMPRIDAS PELA SECRETARIA DE JUSTIÇA E CIDADANIA

POTIGUARES

 ▶ População carcerária do Rio Grande do Norte aumentou 274,73% desde 2000, saltando de 1.729 para 6.700 presos

SEM REGISTRO 
DE CONTROLE

RECURSOS PARA 
NOVOS PRESÍDIOS 

 ▶ Penitenciária de Alcaçuz, em Nisia Floresta: 20 assassinatos em sete anos

 ▶ Castelo Branco, coordenador de Administração Penitenciária do estado

TEMOS DE MONTAR 
UM ESQUEMA 
ESPECIAL DE 
SEGURANÇA. OS 
PRESOS PODEM FICAR 
AFOBADOS E CRIAR 
ALGUM TUMULTO”

Ivo Freitas,
Vice-diretor de Alcaçuz

FOTOS: NEY DOUGLAS / NJ
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O MINISTÉRIO DO Desenvolvimen-
to Agrário (MDA) vai entregar no 
próximo dia 31 de janeiro em Apo-
di, no Alto Oeste, 31 carros-pipa 
aos municípios do semiárido do 
Rio Grande do Norte que sofrem 
com a longa estiagem que atinge a 
região desde 2012. 

O MDA vai entregar no RN, este 
ano, 274 equipamentos dentro do 
Programa de Aceleração do Cres-
cimento (PAC 2). Com a entrega, 
o governo federal terá doado pelo 
programa 698 máquinas para 163 
dos 167  municípios do Estado. Já 
foram doadas 424 e o valor total in-
vestido na aquisição desses equipa-
mentos já supera R$ 194 milhões e 
deve chegar aos R$ 220 milhões, be-
nefi ciando 70 mil agricultores fami-
liares de acordo com o MDA. 

O delegado federal do MDA 
no RN, Raimundo Costa Sobrinho, 
explicou que dos 163 municípios 
benefi ciados pelo PAC 2, também 
chamado de PAC Equipamento, 
147 estão no semiárido potiguar 
e em estado de emergência. Esses 
receberam ou vão receber um kit 
equipamento composto por cinco 
itens (retroescavadeira, motonive-
ladora, caminhão caçamba, car-

ro-pipa e pá-corregadeira). Os de-
mais 16, na região agreste, vão re-
ceber somente a retroescavadeira 
e motoniveladora.

No dia 20 de dezembro de 
2013, em solenidade no município 
de Currais Novos, no Seridó, foi re-
alizada a solenidade de doação 
das 698 máquinas. A primeira en-
trega de equipamentos dentro da 
segunda fase do Programa de Ace-
leração do Crescimento (PAC 2) 
foi realizada em abril de 2012.

A entrega dos equipamentos, 
segundo Raimundo Costa Sobri-
nho, vai auxiliar as prefeituras nas 
ações de combate aos efeitos da 
estiagem prolongada. As máqui-
nas serão empregadas no abaste-
cimento d’água, manutenção das 
estradas vicinais e escoamento da 
produção da agricultura familiar. 

O MDA e a Controladoria Geral 
da União (CGU) orientam os pre-
feitos e gestores públicos a fazerem 
um planejamento para o uso dos 
equipamentos e os conselhos de 
desenvolvimento rural têm papel 
fundamental no acompanhamen-
to dessas ações, explicou Sobrinho.

Antes de entregar os equipa-
mentos, o Ministério e a CGU fa-

zem reuniões prévias com os pre-
feitos, ressaltou o delegado do 
MDA no RN. É explicado que as 
máquinas são de uso exclusivo 
para a agricultura familiar e obras 
públicas de captação de recursos 
hídricos e acúmulo de água, como 
açudes e barragens submersas. Os 
dois órgãos fazem a verifi cação 
in loco sobre o cumprimento das 
normas para usos das máquinas 
doadas pelo governo federal. 

Raimundo Costa Sobrinho res-
saltou que até o momento não foi 

constatado desvio de função das 
máquinas no RN. O único proble-
ma em nível local é que a maioria 
das prefeituras não tem um local 
adequado para os equipamentos 
doados pelo MDA, que exige gal-
pões cobertos para evitar a dete-
rioração precoce das máquinas. A 
Delegacia do Ministério ainda não 
tem um mapa sobre a situação  
desses locais, mas as informações 
são de que todos estão em espaços 
públicos, disse o delegado. 

O prefeito de Ipueira, Paulo de 

Brito (DEM), estava ontem pela 
manhã em uma comunidade ru-
ral, feliz da vida ao ver as máquinas 
que recebeu do governo federal em 
dezembro passado trabalhando.

“Agora está tudo bem com as 
máquinas aqui”, disse o prefeito 
por telefone ao NOVO JORNAL. 
Ele recebeu o kit com retroescava-
deira, motoniveladora, caminhão 
caçamba, carro-pipa e pá-corre-
gedeira. “Tudo funcionando mui-
to bem”, exaltou.

Paulo de Brito explicou que as 
máquinas estão a serviço da área 
rural. Os servidores da prefeitu-
ra foram treinados pelas empre-
sas concessionárias para operar 
os equipamentos como determi-
na o edital do PAC 2. “É um benefí-
cio grandioso para o município que 
recebe essa quantidade de máqui-
nas”, frisou. Ele disse que recolhe o 
kit de máquinas em um local ade-
quado e coberto com um vigilante 
exclusivo para elas. 

José Roberto de Souza, prefeito 
de Jundiá, no agreste potiguar, tam-
bém está satisfeito com a doação. 
Ele disse que as máquinas estão 
funcionando normalmente, sem 
problemas, com servidores treina-

dos para trabalhar e atualmente es-
tão tapando barreira e limpando as 
estradas vicinais da zona rural. 

Os carros-pipa, informou, cum-
prem a função de  abastecer as co-
munidades com problemas de es-
cassez de água. O caminhão ca-
çamba e a retroescavadeira, nas 
palavras deles, são uma “bênção”. 
“Eu não tenho nada a reclamar”, 
resumiu. Ainda sem local cober-
to, o prefeito explicou que os mu-
nicípios pequenos, sem  recursos 
fi nanceiros, têm difi culdades de 
manter galpões fechados. Mesmo 
assim, as máquinas são guardadas 
em local seguro da prefeitura. 

Em Cerro Corá, região central, 
o prefeito Raimundo Marcelino 
Borges (DEM) disse que o único 
problema até agora foi com a re-
visão da retroescavadeira da New 
Holland. Teve que pagar R$ 4 mil 
pelo trabalho na primeira revisão, 
quando o trabalho deveria ter sido 
de graça, segundo ele.  O prefeito 
disse que comunicou o caso à De-
legacia do MDA no Estado, mas 
nada foi resolvido. “Desse jeito vou 
ter que pagar em revisão o valor 
de uma máquina nova”, queixou-
-se Raimundo Marcelino Borges. 

A PARTIR DE hoje até o último dia 
de janeiro, 50% dos ortopedistas 
do Hospital Regional Deoclécio 
Marques Lucena (HRDML), em 
Parnamirim, serão transferidos 
para o Hospital Monsenhor Wal-
fredo Gurgel (HMWG) para com-
pletar a escala de plantões. A me-
dida foi anunciada ontem duran-
te uma coletiva de imprensa rea-
lizada pela Secretaria Estadual de 
Saúde (Sesap) diante do impasse 
entre a pasta e a classe.

A situação se arrasta desde o fi -
nal do ano passado, quando os or-
topedistas de urgência do HMWG 
reivindicaram que os plantões de-
veriam ser cumpridos com três 
profi ssionais por turno. Uma re-
solução de apoio foi emitida pelo 
Conselho Regional de Medicina do 
Rio Grande do Norte (Cremern). A 
Sesap garantia que com dois plan-
tonistas o quadro estaria completo, 
mas acabou acatando a resolução.

O problema agora gira em tor-
no do valor exigido pelos ortope-
distas, R$ 500 a mais que o acorda-
do no atual contrato vigente com 
a Cooperativa Médica (Coopmed). 
Atualmente, eles recebem R$ 1.900 
por plantão de 12 horas, mas ava-
liam que o valor deveria ser de R$ 
2.400, cifras com as quais a Sesap 
não teria condições de arcar, se-
gundo o próprio titular da pasta, 
Luiz Roberto Fonseca.

Diante da recusa dos ortope-
distas em aceitar cumprir a escala 
de plantões pelo valor do contra-
to com a Coopmed, a solução en-
contrada pela secretaria foi trans-
ferir 50% dos profi ssionais do hos-
pital de Parnamirim para o Walfre-
do Gurgel até o fi nal do mês.

Explicando que o Deoclécio 
Marques funciona com quatro 
plantonistas diurnos e três notur-
nos, o secretário afi rma que, por 
turno, dois profi ssionais serão re-

manejados para o hospital refe-
rência em traumatologia localiza-
do em Natal. 

“O Walfredo é o hospital de re-
ferência para o Estado. É lá que 
está a neurocirurgia, a cirurgia 
torácica e tantas outras. A Sesap 
respeita qualquer movimento de 
classe, o que não admitimos são 
medidas que visam exclusivamen-
te a provocação do caos”, afi rmou 
o secretário.

Atualmente, os 25 ortopedistas 
do Walfredo Gurgel já cumpriram 
os plantões exigidos para todo o 

mês de janeiro justamente porque 
organizaram a escala com três pro-
fi ssionais por plantão, assim como 
recomendou o Cremern, diante da 
reivindicação da classe.

“Dois plantonistas por turno 
já atendem a necessidade do Wal-
fredo Gurgel”, retoma o secretário, 
afi rmando que a partir de feverei-
ro é a própria Sesap que deve ela-
borar a escala de plantões, com a 
fi nalidade de que apenas dois pro-
fi ssionais estejam no atendimen-
to emergencial de porta. Ainda de 
acordo com Luiz Roberto Fonse-

ca, a Sesap enviará um ofício ao 
Cremern solicitando a suspen-
são da resolução que recomenda 
a escala de três profi ssionais por 
plantão.

Para o mês de fevereiro está 
programado também que cada 
ortopedista do HMWG deve cum-
prir a Portaria de Parametrização 
das Escalas, com sete plantões na 
porta e cinco na enfermaria, divi-
são que não é seguida atualmente. 

No começo do mês, como for-
ma de amenizar o quadro geral, a 
Secretaria já havia publicado no Di-

ário Ofi cial do Estado o remane-
jamento de oito profi ssionais mé-
dicos ortopedistas para o HMWG, 
mas nenhum servidor se apresen-
tou para o preenchimento da escala.

Com relação a este fato, a Se-
cretaria informou que vai provi-
denciar a abertura de sindicância 
e suspensão dos vencimentos dos 
ortopedistas, servidores da Sesap, 
remanejados para o Walfredo Gur-
gel e que não compareceram à Co-
ordenadoria de Recursos Huma-
nos. Os que se encontram de licen-
ça estão livres da medida.

ORTOPEDISTAS SÃO 
REMANEJADOS PARA O HWG 
/ MEDIDA /  SECRETARIA DE SAÚDE TRANSFERE MÉDICOS DO HOSPITAL REGIONAL DEOCLÉCIO MARQUES LUCENA, EM PARNAMIRIM, 
PARA COMPLETAR A ESCALA DE PLANTÕES DO WALFREDO GURGEL; IMPASSE GIRA EM TORNO DOS VALORES PAGOS PELOS PLANTÕES

 ▶ Hospital Monsenhor Walfredo Gurgel: unidade de referência em traumatologia para o Rio Grande do Norte

NEY DOUGLAS / NJEDUARDO MAIA / NJ

A SESAP RESPEITA 
QUALQUER MOVIMENTO 
DE CLASSE, O QUE 
NÃO ADMITIMOS SÃO 
MEDIDAS QUE VISAM 
EXCLUSIVAMENTE A 
PROVOCAÇÃO DO CAOS”

Secretário estadual de Saúde,
Luiz Roberto Fonseca

Prefeitos esperam carros-pipa 
para combater efeitos da seca

/ SEMI-ÁRIDO /

 ▶ Governo federal vai distribuir 31 carros-pipa em Apodi no fi nal do mês

NEY DOUGLAS / NJ



Cultura
E-mail

mouraneto@novojornal.jor.br

Fones

84 3342.0358 / 3342.0350

NATAL, SEXTA-FEIRA, 17 DE JANEIRO DE 2014  /  NOVO JORNAL  /    11

Editor 

Moura Neto
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CINEMA

“AZUL É A COR MAIS QUENTE” CHEGA A NATAL

Desde que venceu a Palma de Ouro no Festival de Cannes 
em 2013, “Azul é a Cor Mais Quente” não sai dos blogs e rodas de 
conversa entre cinéfi los de todo o mundo, tanto pelo conteúdo sexual 
da obra, quanto pelos métodos polêmicos utilizados pelo diretor da 
produção, o tunisiano Abdellatif Kechiche, que levou as atrizes Adèle 
Exarchopoulos e Léa Seydoux, protagonistas da trama, à exaustão nas 
cenas mais quentes.

O falatório foi tanto que o próprio diretor chegou a declarar que não 
deveria ter lançado o fi lme por ser “pesado demais”. As duas atrizes 
também concederam entrevistas criticando os métodos de fi lmagem 
dele. Léa se emocionou na coletiva de imprensa em Cannes, enquanto 
Adèle disse que se sentiu um pouco explorada pelo diretor.

A trama é baseada na HQ francesa “Le bleu est une couleur 
chaude” (“O azul é uma cor quente”), escrita por Julie Maroh, e conta 
a história de Adèle (Adèle Exarchopoulos), uma garota de 15 anos 
que descobre, na cor azul dos cabelos de Emma (Léa Seydoux), sua 
primeira paixão por outra mulher. Sem poder revelar a ninguém seus 
desejos, ela se entrega por completo a este amor secreto, enquanto 
trava uma guerra com sua família e com a moral vigente.

Um mês após entrar em cartaz no circuito nacional, o fi lme chega 
em Natal na faixa Cinecult do Cinemark às 21h50 com duas sessões, a 
primeira na terça-feira (21) e a segunda na quinta-feira (23).

PELA CIDADE

VERÃO DA APURN COM 
LUIZINHO NOBRE E CINZEIRO DE MOTEL

A Associação dos Professores da UFRN (APURN) realiza hoje, na 
sua sede social em Pirangi, show com o cantor Luizinho Nobre e a 
banda Cinzeiro de Motel, continuando sua programação de verão. A 
festa começa às 23h e as senhas estão sendo vendidas por R$ 20,00 
no Açai Petrópolis (Natal) e restaurante Comeu Morreu (Pirangi); ou por 
R$ 30,00 na hora do evento. Mais informações: 9406-4142

OS 12 ANOS DO PERFUME DE GARDÊNIA

Ainda hoje, também em Pirangi, a banda Perfume de Gardênia 
agita o espaço Paçoca de Pilão, a partir das 22 horas, comemorando 
os 12 anos da banda. No repertório, muita salsa, bolero, mambo, 
merengue, pop latino, além de interpretações de sucessos de grandes 
artistas do gênero como Célia Cruz, Santana, Tito Puente, Maná, Juanes, 
Gipsy Kings, Sidney Magal, Shakira e Buena Vista Social Club. O show 
terá quatro horas de duração e ainda trará composições próprias da 
banda. Mais informações: 8813.4452/ 3091.7552

HAPPY HOUR NO LIQUID LOUNGE

Para quem procura uma opção de “happy hour” na hora do 
almoço, hoje o Liquid Lounge, restaurante localizado na Avenida 
Afonso Pena, lança a “Sexta baiana”, que inclui entrada, prato principal, 
sobremesa e espumante de boas-vindas (este serviço para as 
mulheres), tudo por R$ 49. São seis opções, que incluem massa, carne 
e frutos do mar. 

BLUES E JAZZ NO TAVERNA PUB

Nesta sexta e sábado, a banda Gustavo Cocentino & Blue Mountain 
fará o pré lançamento do DVD “Ao Vivo no Fest Bosas & Jazz 2013” e 
para a dividir o palco do Taverna Pub ainda contam com a presença de 
um dos gaitistas mais conceituados do país, Flávio Guimarães.

A programação começa nos dois dias à partir das 22h. A entrada 
custa R$ 30 e a venda dos ingressos está sendo feita no próprio 
Taverna Pub, localizado na Rua do Salsa, em Ponta Negra. Mais 
informações: 9117-1757/ 9156-6008. 

 ▶ Para conferir os demais fi lmes em exibição na cidade, acesse: 

cinemark.com.br | moviecom.com.br | Cinepolis.com.br 

A briga esperada entre 
“Gravidade” e “12 Anos de 
Escravidão” pelo Oscar 2014 se 
confi rmou com o anúncio dos 
indicados ao prêmio, na manhã 
de ontem, em Hollywood. Mas 
“Trapaça”, também virou um 
concorrente sério à estatueta. 

O longa de David O. Russell 
foi indicado em dez categorias, 
mesmo número de “Gravidade”, 
de Alfonso Cuarón. “12 Anos de 
Escravidão”, de Steve McQueen, 
teve nove indicações. 

Os três disputarão com mais 
seis produções: “Capitão Phillips”, 
de Paul Greengrass; “Ela”, de Spike 
Jonze; “Nebraska”, de Alexander 
Payne; “O Lobo de Wall Street”, 
de Martin Scorsese; “Clube de 
Compras Dallas”, de Jean-Marc 
Vallée; e “Philomena”, de Stephen 
Frears. Os dois últimos foram as 
surpresas da lista. 

Tom Hanks, considerado um 
forte concorrente como melhor 
ator por “Capitão Phillips”, foi 
esquecido, enquanto o colega 
Barkhad Abdi papou uma 
indicação em ator coadjuvante 
-Robert Redford, outro veterano, 
também fi cou de fora por “Até o 
Fim”, de J.C. Chandor. 

O documentário “Blackfi sh”, 
sobre os maus tratos às baleias 
orcas no Sea World, não 
entrou na lista, que tem como 
favorito “O Ato de Matar”, de 
Joshua Oppenheimer, sobre 
a reencenação de atos de 
extermínio na Indonésia. 

“Th e Square”, sobre a 
Primavera Árabe, rendeu ao 
Netfl ix a primeira menção no 
Oscar. Já Jennifer Lawrence, 23, se 
ganhar como atriz coadjuvante 

por “Trapaça”, se tornará a atriz 
mais jovem a ganhar dois Oscar 
-ano passado, ela levou o de atriz 
principal por “O Lado Bom da 
Vida”. 

A comédia “Jackass 
Apresenta: Vovô Sem Vergonha” 
tem uma indicação (maquiagem), 
o mesmo número que recebeu 
o classudo “Walt nos Bastidores 
de Mary Poppins” (trilha sonora), 
com Emma Th ompson -que 
acabou não indicada para melhor 
atriz. A categoria fi cou livre para 
Cate Blanchett levar a indicação 
por “Blue Jasmine”, de Woody 
Allen. A produção também 
concorre aos prêmios de atriz 
coadjuvante (Sally Hawkins) e 
roteiro original. 

O anúncio serviu para 
algumas ressurreições. Martin 
Scorsese, que há dois meses se 
defende nos Estados Unidos 
por causa das cenas de nudez e 
referências a drogas de “O Lobo 
de Wall Street”, foi indicado para 
melhor diretor, roteiro e fi lme 
-Leonardo DiCaprio e Jonah Hill 
entraram nas listas de ator e ator 
coadjuvante, respectivamente, 
pela produção. 

Já “Nebraska”, de Alexander 
Payne, veio por fora e, além de 
melhor fi lme, direção e fotografi a, 
também rendeu indicações a 
Bruce Dern (ator) e June Squibb 
(atriz coadjuvante), dois veteranos 
esquecidos pela indústria. 

Entre os fi lmes estrangeiros, 
“A Grande Beleza”, de Paolo 
Sorrentino, deve levar o Oscar 
para a Itália, mesmo enfrentando 
o dinamarquês “A Caça” e “Omar”, 
a segunda indicação de uma 
produção palestina na história

OS FAVORITOS 
DO OSCAR
/ PRÊMIO /  “GRAVIDADE” E ““TRAPAÇA” SÃO INDICADOS EM DEZ CATEGORIAS, MAS O FILME “12 
ANOS DE ESCRAVIDÃO”, COM NOVE INDICAÇÕES, TAMBÉM É FORTE CONCORRENTE À ESTATUETA

A LISTA DOS indicados para o Oscar 
de 2014 foi divulgada na manhã de 
ontem, às 5h30 do horário de Los 
Angeles (11h30 em Brasília). 

“Gravidade” e “Trapaça” são 
os favoritos do ano, competindo 
em dez categorias cada, incluindo 
melhor diretor e melhor fi lme. 

Ao todo, a categoria de 
melhor fi lme tem nove indicados. 
O vencedor do Globo de Ouro 
“12 Anos de Escravidão”, “Clube 
de Compras de Dallas”, “Her”, 
“Capitão Philips”, “Nebraska”, 
“Philomena” e o “O Lobo de Wall 
Street” completam a lista. 

A cerimônia do Oscar -que 
este ano homenageará os heróis 
do cinema- acontece no dia 2 
de março, no Dolby Th eatre. A 
apresentação fi cará a cargo de 
Ellen DeGeneres. 

FOTOS: REPRODUÇÃO

Veja a lista de indicados nas principais categorias: 

FILME 
 ▶ “Gravidade” 
 ▶ “12 Anos de Escravidão” 
 ▶ “Trapaça” 
 ▶ “Clube de Compras de Dallas” 
 ▶ “Her” 
 ▶ “Capitão Philips” 
 ▶ “Nebraska” 
 ▶ “Philomena” 
 ▶ “O Lobo de Wall Street” 

DIRETOR 
 ▶ David O. Russel (“Trapaça”) 
 ▶ Alfonso Cuarón (“Gravidade”) 
 ▶ Alexander Payne (“Nebraska”) 
 ▶ Steve McQueen (“12 anos de escravidão”) 
 ▶ Martin Scorsese (“O lobo de Wall Street”) 

ATOR 
 ▶ Chiwetel Ejiofor (“12 Anos de Escravidão”) 
 ▶ Leonardo DiCaprio (“O Lobo de Wall Street”) 
 ▶ Christian Bale (“Trapaça”) 
 ▶ Bruce Dern (“Mandela: Long Walk to Freedom”) 
 ▶ Matthew McConaughey (“Clube de Compras de Dallas”) 

ATRIZ 
 ▶ Amy Adams (Trapaça) 
 ▶ Cate Blanchett (“Blue Jasmine”) 
 ▶ Sandra Bullock (“Gravidade”) 
 ▶ Judi Dench (“Philomena”) 
 ▶ Meryl Streep (“Álbum de Família”) 

ATOR COADJUVANTE 
 ▶ Barkhad Abdi (“Capitõ Philips”) 
 ▶ Bradley Cooper (“Trapaça”) 
 ▶ Jonah Hill (“O Lobo de Wall Street”) 
 ▶ Michael Fassbender (“12 Anos de Escravidão”) 
 ▶ Jared Leto (“Clube de Compras de Dallas”) 

MELHOR ATRIZ COADJUVANTE 
 ▶ Sally Hawkings (“Blue Jasmine”) 
 ▶ Jennifer Lawrence (“Trapaça”) 
 ▶ Lupita N’Yongo (“12 anos de escravidão”) 
 ▶ Julia Roberts (“Álbum de família”) 
 ▶ June Squibb (“Nebraska”) 

MELHOR ROTEIRO 
 ▶ “Trapaça”, de Eric Singer, David O. Russell 
 ▶ “Blue Jasmine”, de Woody Allen 
 ▶ “Clube de compras Dallas”, de Craig Borten e Melisa Wallack 
 ▶ “Ela”, de Spike Jonze 
 ▶ “Nebraska”, de Bob Nelson 

MELHOR ROTEIRO ADAPTADO 
 ▶ “Antes da meia-noite”, de Richard Linklater, Julie Delpy, Ethan Hawke 
 ▶ “Capitão Phillips”, de Billy Ray 
 ▶ “Philomena”, de Steeve Coogan, Jeff Pope 
 ▶ “12 anos de escravidão”, de John Ridley 
 ▶ “O lobo de Wall Street”, de Terrence Winter 

MELHOR DOCUMENTÁRIO 
 ▶ “O ato de matar” 
 ▶ “Cutie and the boxer” 
 ▶ “Dirty wars” 
 ▶ “The square” 
 ▶ “20 feet from stardom” 

MELHOR ANIMAÇÃO 
 ▶ “The Croods” 
 ▶ “Meu malvado favorito 2” 
 ▶ “Ernest & Celestine” 
 ▶ “Frozen - Uma aventura congelante” 
 ▶ “The Wind Rises” 

MELHOR CANÇÃO ORIGINAL 
 ▶ “Alone yet not Alone”, de “Alone yet not Alone” 
 ▶ “Happy”, de “Meu malvado favorito 2” 
 ▶ “Let it go”, de “Frozen - Uma aventura congelante” 
 ▶ “The moon song”, de “Ela” 
 ▶ “Ordinary love”, de “Mandela: Long walk to freedom”.

 ▶ Gravidade, de Alfonso Cuarón 

 ▶ Trapaça, de David O. Russel: na disputa

NOVE PRODUÇÕES BRIGAM PELO 
PRÊMIO DE MELHOR FILME DO ANO
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Social
E-mail

sadepaula@novojornal.jor.br Sadepaula
 ▶ Interino: Augusto Bezerril

Giro do Novo 
pelos principais 
eventos da 
cidade.

Fotos
1. Adriana Gentil, Glicia Gentil, 

Natalia Dill e Flávia Borghi
2. Mauricio Góis, Lúcia Góis e

Denise Lins
3. Guto Barreto e Paulo de Paula
4. Tony Glamuor, Franco Lemos e 

Rafael Fernandes
5. Priscila Freire e Paulinho Freire
6. Louise Macedo e André Macedo

O próximo domingo o Parque das Dunas vai se encher do balanço 
produzido por Sérgio Groove, natalense que acumula recursos musicais 
inovadores, um músico completo que aventura-se por todos os ritmos, 
tendo como características mais marcantes a percussão e técnicas de 
solfejo. Destaque no cenário musical nacional e internacional, chegou 
a residir em Boston-USA por um ano. Seu talento hoje o coloca na 
condição de instrumentista virtuoso. Groove já acompanhou vários 
artistas e integrou diversas bandas, e hoje desenvolve seu trabalho solo, 
além de trabalhar como produtor musical de alguns estúdios e bandas 
de Natal. Neste show, o contrabaixista vai se fazer acompanhar por Diego 
Medeiros na bateria, Ozi Cavalcante no sax e trompete, e Raniere Mazille 
na guitarra, para mostrar composições próprias e releituras de clássicos 
brasileiros e internacionais, com seu suingue muito peculiar.

SOM DA 
MATA

HONRARIA
Letícia e Ezequiel Ferreira de Souza recebem, 
nesta sexta-feira, em casa do litoral Norte. O 
jantar, oferecido pelo fi lho Ezequiel, tem como 
homenageado o deputado Henrique Eduardo 
Alves, presidente da Câmara dos Deputados. A 
noite nasce como das mais animadas e felizes 
da temporada no litoral Norte. A festa tem a 
música de Camila Masiso.

É HOJE!
Gente linda em dresscode baseado no branco 
deve fazer sentindo, hoje a noite, rumo à 
Arena Ecomax, em Pirangi. A quinta edição 
da White Party nasce, mais uma vez, como 
candidata como festa mais bombada do 
verão. O line up tem o Dj Mario Fischetti, nº 
1 de House Music do Brasil, e Th iago Farra, a 
nova sensação do Sertanejo Pop brasileiro. A 
festa tem serviço Open Bar Super Premium 
com Johnny Walker Black Label, Vodka Ciroc, 
Chandon, Skol Beats Extreme, Santa Dose, 
água, refrigerante e Red Bull.

CHEERS
Ana Pereira recebeu em petit 
comitté, quarta-feira, em Pirangi. 
As guloseimas levaram assinatura 
da anfi triã e Simone Farrett. Os 
drinks borbulharam ao sabor do 
espumante Gran Legado.

SABOR 
SAUDÁVEL
O circuito Petrópolis/Tirol 
ganhou, desde ontem, o 
restaurante Fio de Azeite. O 
conceito é de “healthy food”.

C
EL

S
O

 L
U

IZ

 ▶ COMEMORAÇÃO / Larissa Dantas e Simone Albuquerque 

na formatura de Ciências Aplicas no Olimpo

 ▶ SUPER / Top fotógrafo Alex Costa comemora lançamento da revista Viva!

 ▶ FORMATURA / Camila Ferraz e Jurandir Correia na festa de Medicina 



Esportes
E-mail

viktorvidal@novojornal.jor.br
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Editor 

Viktor Vidal

Grande aposta do Améri-
ca para a temporada, o meia Ré-
gis ainda tem situação indefi ni-
da nesta temporada. Apesar do 
otimismo da direção america-
na para a chegada do atleta, ele, 
que tem contrato com o São Pau-
lo até maio deste ano, segue na ca-
pital paulista de férias enquanto 
aguarda a decisão do Tricolor. A 
previsão – assim que o atleta foi 
anunciado como reforço Alvirru-
bro – era de que ele se apresentas-
se no dia 6 de janeiro, fato que não 
aconteceu.

A indefi nição, segundo a di-
reção americana, se dá por con-
ta de um imbróglio na renova-
ção do contrato do meia junto ao 
São Paulo. Com o vínculo de Régis 
se encerrando em maio, o Trico-
lor pretende renovar com o meia 
por mais duas ou três tempora-
das, tempo que não teria agrada-
do o jogador e o empresário Paulo 
Pitombeira, que recusaram a pro-
posta inicial.

Segundo o diretor de futebol 
do Dragão, Eliel Tavares, os deta-
lhes para ele jogar no América es-
tão resolvidos, faltando apenas as 
pendências com o São Paulo. “En-
tre América e o procurador está 
tudo acertado. Entre América e 
Régis também, mas ainda tem de 
resolver a questão com o São Pau-
lo. Por enquanto está tudo indefi -
nido ainda”, disse em contato com 
o NOVO JORNAL por telefone.

A situação se estende há cerca 
de dez dias. Nessa semana, espe-
cifi camente, não houve nenhum 
avanço prático nas negociações 
para o América. “Tudo ainda está 
na mesma”, resumiu Eliel Tava-
res. Entretanto, o dirigente acredi-
ta em um fi nal feliz para o Dragão 

nesta novela, que recentemente 
parou no mesmo capítulo.

Segundo ele, se o São Pau-
lo chegar a um acordo de renova-
ção com Régis, o meia tem gran-
des chances de desembarcar em 
Natal. “A situação está um tan-

to quanto indefi nida, mas o São 
Paulo quer liberar o jogador para 
o América sem problemas, mas 
ainda negocia a renovação”, diz. “A 
possibilidade de ele jogar no Amé-
rica continua grande. Entre Amé-
rica e Régis está tudo certo. O pro-

blema nesse momento é com o 
São Paulo. Enquanto isso não se 
resolver, não tem previsão para ele 
se reapresentar”, avalia.

Enquanto a situação ainda 
não está resolvida, o meia Régis 
segue de férias. Na rede social Ins-
tagram, o jogador postou ontem 
uma foto e respondeu a um dos in-
ternautas – em meio a pedidos de 
americanos que ele retorne - que 
ainda espera o direcionamento do 
São Paulo para saber onde irá jo-
gar em 2014. “O São Paulo não de-
cidiu minha situação ainda, en-
quanto isso vou aproveitando os 
últimos dias de férias da melhor 
forma”, escreveu. No início da se-
mana, ele fez trabalho para man-
ter a forma física em uma acade-
mia em São Paulo.

O jogador chegou a ser “sonda-
do” nesta semana no Náutico, mas 
não houve avanço nas negocia-
ções. A informação de que ele es-
taria em Recife também foi pron-
tamente negada pelo empresá-

rio Paulo Pitombeira, em entrevis-
ta ao portal IG na segunda-feira. 
“Isso é mentira. Ele está em São 
Paulo aguardando uma defi nição 
das negociações”, frisou.

O empresário, inclusive, dono 
da Talent Sports, tem quatro joga-
dores no elenco atual do América. 
Todos estavam no São Paulo: o vo-
lante Dener, o meia-atacante Rafi -
nha, o lateral-esquerdo Artur Hen-
rique e o atacante Alfredo. Régis é 
o único que ainda tem situação in-
defi nida e não está treinando com 
o elenco Alvirrubro.

Por isso, a tendência é de que, 
caso a situação se resolva entre 
essa e a próxima semana – ain-
da não há previsão, nem defi ni-
ção, segundo o América – o joga-
dor desfalque o Alvirrubro duran-
te boa parte da fase de grupos da 
Copa do Nordeste, já que ainda fa-
ria treinos físicos. As opções para 
Leandro Sena na posição atual-
mente são Rafi nha, Pedrinho, Jean 
Natal e Rubinho.

RÉGIS À DERIVA
/ NOVELA /  APOSTA DO AMÉRICA PARA A TEMPORADA, MEIA QUE PERTENCE AO SÃO PAULO 
AINDA NÃO DEFINIU SITUAÇÃO CONTRATUAL E CURTE FÉRIAS PASSEANDO DE HELICÓPTERO

LEONARDO ERYS
DO NOVO JORNAL

LUAN XAVIER
DO NOVO JORNAL

DALTON 
VOLTA AO 
INTERNACIONAL

Se Leandro Sena ainda 
não sabe se poderá contar 
com o meia Régis nesta 
temporada, uma certeza ele 
já tem: o zagueiro Dalton 
não vem mais para Natal. 
O defensor, que já estava 
treinando com o elenco 
Alvirrubro no CT Abílio de 
Medeiros, foi “requisitado” 
pela direção do Internacional 
e voltou para Porto Alegre.

“O Dalton já não é 
mais jogador do América. 
Infelizmente o Internacional 
não liberou o atleta”, disse 
o diretor de futebol Eliel 
Tavares. “O presidente do 
Internacional recebeu alguns 
conselhos de dirigentes de lá e 
ao que parece Dalton pode ser 
até titular do Internacional. 
Parece que não era nem 
pra ele ter sido liberado 
para o América. Agora o 
Internacional se retratou e 
levou o jogador novamente”, 
explicou O jogador ainda 
não tinha a documentação 
liberada e, por isso, não 
chegou a assinar com o 
América. O nome do defensor, 
inclusive, não chegou a 
ser publicado no Boletim 
Informativo Diário (Bid).

O zagueiro Dalton era uma 
das apostas do América para 
a temporada. Com passagens 
pelo Fluminense e pelas 
categorias de base da Seleção 
Brasileira, o jogador chegou 
ao Dragão por empréstimo 
e treinava com os demais 
jogadores antes de retornar ao 
Colorado nesta semana. 

Após barrar imprensa, presidente 
do Alecrim vira alvo de ações

/ INGLÊS /

A ASSOCIAÇÃO DOS Cronistas Es-
portivos do Rio Grande do Norte 
(Acern) vai acionar o Ministério 
Público do estado para entrar com 
uma ação visando a apuração dos 
fatos decorrentes do impedimen-
to ao trabalho da imprensa antes 
da partida entre Alecrim e ABC, na 
quarta-feira passada, no estádio 
Ninho do Periquito, localizado no 
distrito de Santo Antônio, em São 
Gonçalo do Amarante. 

O Sindicato dos Jornalistas 
Profi ssionais do Rio Grande do 
Norte (Sindjorn) também vai re-
presentar judicialmente contra a 
ação do presidente do Alecrim Fu-
tebol Clube, que impediu a entra-
da da imprensa no estádio em re-
taliação às críticas que recebeu 
durante o período de crise que o 
clube atravessou. 

Segundo Breno Perruci, pre-

sidente do Sindjorn, o advogado 
do sindicato já está preparando a 
peça que deve ser protocolada no 
início da semana que vem. A ação 
deve pedir algum tipo de retrata-
ção por parte do mandatário alvi-
verde, que chegou a intimidar os 
jornalistas. 

“Apesar de ele ser presidente 
do clube mandante, o estádio fi ca 
sob responsabilidade da federação 
[de futebol] e o acesso da impren-
sa por conta da Acern (Associação 
dos Cronistas Esportivos). Ele não 
poderia ter impedido a entrada de 
ninguém”, pontua Perruci. 

Antes do início do embate en-
tre Alecrim e ABC, válido pela se-
gunda rodada da primeira fase do 
Campeonato Potiguar 2014, várias 
equipes de rádio, TV e da mídia 
impressa e eletrônica foram barra-
dos na entrada do estádio. 

Segundo os seguranças con-
tratados pelo Alecrim, a ordem ha-
via partido do presidente do clube, 

Anthony Armstrong. Procurada, a 
assessoria de imprensa alecrinen-
se reforçou que só entraria no es-
tádio quem primeiro tivesse uma 
conversa com o dirigente. 

O impedimento prejudicou o 
trabalho de vários profi ssionais 
de diversos veículos. Alguns, in-
clusive, preferiram cobrir a parti-
da através da TV que detém os di-
reitos de transmissão do campeo-
nato a fi m de não ter seu trabalho 
prejudicado no estádio.

Quando chegou, o mandatário 
alecrinense constrangeu os profi s-
sionais cobrando que eles falasse 
em sua presença tudo aquilo que 
falaram no período em que esteve 
fora do Brasil. Neste mesmo perí-
odo o time verde atrasou três me-
ses de salários, principal pauta das 
críticas. 

Rodeado por seguranças, An-
thony Armstrong externou sua 
raiva contra os jornalistas e, só en-
tão, permitiu a entrada das equi-

pes. Mas com restrições. Os repór-
teres, por exemplo, não puderam 
fi car na beira do gramado, como 
acontece habitualmente.

Durante todo o imbróglio, ape-
nas a Rádio Globo Natal teve aces-
so ao estádio. De acordo com a as-
sessoria de imprensa do clube, a 
entrada da emissora antes da bên-
ção de Armstrong não se deu por 
uma questão de favorecimento, e 
sim pelo fato de ela ter chegado 
mais cedo ao estádio.

O episódio virou pauta de toda 
a crônica esportiva de Natal e ga-
nhou repercussão nos mais diver-
sos órgãos de reunião e defesa de 
profi ssionais de comunicação. 

Acusada de indiferença duran-
te a ocasião, a Federação Norte-
-rio-grandense de Futebol (FNF), 
que era a responsável maior pelo 
evento, prefere esperar uma reu-
nião com a Acern e o Sindjorn para 
estabelecer uma conduta prática 
com relação ao acontecido.  ▶ Anthony Armstrong: autoritarismo contestado

 ▶ Destaque na Série B em 2013, Régis ainda se apresentou ao América

 ▶ Jogador postou no Instagram foto curtindo últimos dias de férias

FÁBIO CORTEZ / NJ

EDUARDO MAIA / NJ

REPRODUÇÃO
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ATUAL CAMPEÃO ESTADUAL, o Poti-
guar de Mossoró fará hoje o jogo 
de abertura da Copa do Nordeste 
2014, que pela primeira vez garan-
tirá vaga ao vencedor na Copa Sul-
-Americana. O adversário do Time 
Macho será o Treze de Campina 
Grande-PB, no Nogueirão, em em-
bate marcado para iniciar às 20h. 

O América é o segundo repre-
sentante do Rio Grande do Norte 
na maior competição regional do 
país, que desde o ano passado teve 
seus direitos de transmissão ad-
quiridos pelo canal Esporte Inte-
rativo, parceiro deste NOVO JOR-
NAL na cobertura do evento. 

O time rubro da capital entra-
rá em campo apenas no domin-
go (19), contra o Vitória na cida-
de de Salvador-BA, confronto que 
já rendeu episódios memoráveis, 
como a conquista do maior título 
do América Futebol Clube, a Copa 
do Nordeste de 1998.

Além das duas partidas envol-
vendo os potiguares outros quatro 
jogos marcarão a rodada de aber-
tura do Nordestão, também ape-
lidado de “Lampions League”, em 
referência ao certame que reúne 
os maiores campeões da Europa. 

A Copa do Nordeste voltou a 
ser disputada sob a chancela da 
CBF em 2013 e tem como atual 
campeão o Campinense. Na deci-

são da edição passada, o rubro-ne-
gro paraibano derrotou o ASA. Em 
2014, o vencedor da competição, 
além do troféu, poderá comemo-
rar uma vaga na Copa Sul-Ameri-
cana deste ano.

O certame tem participação de 
16 times de sete estados da região 
Nordeste, sendo três representan-
tes de Pernambuco e mais três da 
Bahia. Piauí e Maranhão não con-
tam com representantes, contudo 

a inclusão destes dois estados na 
competição já é dada como certa 
para a temporada 2015. 

A copa terá jogos sendo sedia-
dos em quatro estádios construí-
dos ou reformados para a Copa do 
Mundo Fifa Brasil 2014 (Arena das 
Dunas, sendo considerada, por-
tanto, o principal e último even-
to-teste antes do Mundial de sele-
ções que acontece de 12 de junho 
a 13 de julho.   

PASSAPORTE

/ LARGADA /  COPA DO NORDESTE TEM INÍCIO HOJE COM 16 TIMES EM 
BUSCA DE UMA VAGA NA COPA SUL-AMERICANA DO ANO QUE VEM

PARA A AMÉRICA

 ▶ Campeão do Estadual 2013, Potiguar de Mossoró estreia hoje no Nordestão

EDUARDO MAIA / NJ

Os participantes

Rio Grande do Norte
 ▶ América e Potiguar de 

Mossoró

Alagoas
 ▶ CRB e CSA.

Sergipe
 ▶ Sergipe e River Plate.

Ceará
 ▶ Ceará e Guarany de 

Sobral.

Paraíba
 ▶ Treze e Botafogo.

Pernambuco
 ▶ Sport, Santa Cruz e 

Náutico.

Bahia
 ▶ Bahia, Vitória e Vitória da 

Conquista.

A bola
Em ação de marketing inédita na competição, a bola da Copa do 

Nordeste 2014 será batizada com um nome escolhido pelos torcedores 
através de uma enquete virtual. 

O anúncio será feito ofi cialmente hoje, mas a reportagem descobriu 
que “Asa Branca” foi o nome preferido pelos internautas. “Arretada” fi cou 
com o segundo maior número de votos, enquanto “Maria Bonita” fi cou em 
terceiro. 

A Penalty foi quem comprou os direitos de produzir a primeira bola do 
Brasil que leva a marca da competição. Ela foi fabricada em Itabuna, na 
Bahia, e está percorrendo todas as cidades que tem times representados 
na Copa do Nordeste, durante o Tour da Taça. Por ter sido fabricada em 
Itabuna, na Bahia, ela tem a inscrição “Made in Nordeste”.

JOGOS DA 1ª RODADA

Grupo A
 ▶ Sábado - Sergipe x Confi ança - 20h30 - Estádio Presidente Médici
 ▶ Domingo - Vitória x América/RN - 21h30 - Barradão

Grupo B
 ▶ Sábado - Santa Cruz x Vitória da Conquista - 16h30 - Lacerdão
 ▶ Domingo - CSA x Bahia - 16 horas - Rei Pelé

Grupo C
 ▶ Sexta-feira - Potiguar de Mossoró x Treze - 20 horas - Nogueirão
 ▶ Sábado - Ceará x CRB - 18h30 - Castelão

Grupo D
 ▶ Domingo - Botafogo/PB x Sport - 16 horas - Almeidão
 ▶ Segunda-feira - Náutico x Guarany de Sobral - 20 horas - Arena Pernambuco.


